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da eextravio do calorico nos caminhos de fer-, vendo o futuro e levando no seu triumpho, Por mais desvellado que seja o serviço das 
ro, nas fabricas, nas officinas e até nos usos | captiva e extatica, a admiração dos que o ou-| rodas na presença d'estas insuperaveis dif- 
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Revista sclentifica - domesticos, assegurando que este prejuizo se-| viam em um acanhado amphi-theatro consu- | culdades, não é possivel obstar aos males nem 
rá igual annualmente ao valor do income-taz. mido pelo incendio que devorou as primeiras | remover o perigo que ameaça a vida dos ex- 
LORÍCO — O ALGODÃO — ARMSTRONG — | No mais recente orçamento da Gram-Bretanha | aulas da Eschola Polytechnica. postos n'estes estabelecimentos. 


José Estevão antecipou assim ha mais de O primeiro cuidado é o da alimentação; 
do em libras 9.962:000. vinte annos os fructos de um estudo assiduo e mas como prehenchel-o nas condições precisas 
E' possi Prudentemente observa M. Armstrong : amplo, agora admirados pela respeitavel as-|e indispensaveis, para que a saude tão pre- 
alguma admiração aos leitores. Não nos sur- « A Inglaterra recebeu da Providencia semblea a que fallou Armstrong, porque José caria do recem-nascido se não resinta e altere, 
prehenderá o facto, porque foi de uma subita | auxilios naturaes, que vieram contribuir por | Estevão Tepresentou em Portugalo genio da | ou sobrevenham molestias, que a sciencia não 
surpreza que proveio a ideia de o escrever. | um modo inesperado para o desenvolvimento eloquencia, que é um genio creador. sabe, nem póde Putas; prevalecendo as causas 
Uma das mais respeitaveis associações da | das suas forças economicaseda sua prosperida- que as determinam ; 
Inglaterra, a Associação Britannica das Scien- | de, como são o ferro, o carvão mineral, os veios O leite com que exclusivamente convém 
| cias,esteve ultimamente reunida em Newcastle | auriferos descobertos ha poucos annos no ter- que sejam alimentadas as crianças recem-nas- 
sobre o Tyne, perto do lugar onde uma carga | ritorio de British-Columbia,e os que ha poucos cidas é o da propria mãi , € O unico por cer- 
de carvão, levada da mina a um navio fundea- | mezes se descobriram na bahia de Hudson, to que a natureza prepara, guardando todas 
do na entrada do Tyne por um tramroad, foia | mas poderá ser ameaçada mais cedo do que se as condições para que lhe possa ser prestadio; 
iniciação dos caminhos de ferro, que ao presen- | pensa na producção da sua força motora, se- De todos os animaes é o homem o que nas- | outro qualquer, de mulher que seja, ha-de con- 
te cortam o mundo em todasas direcções. não cuida nos meios scientificos de economisar | ce mais carecido dos cuidados maternaes e cu- | trariar mais ou menos a relação que existe, e 
- Era costume d'esta associação, como de | o combustivel. » ja infancia os demanda por mais tempo. Sem deve existir,já prescripta pela natureza,já de- 
muitas outras, manter na presidencia o repre- O sabio orador, ei de calcular a capa- | agilidade, sem forças, e quasi sem instincto, terminada pela idade da criança, e da secreção 
sentante de qualquer familia antiga, eujo bra- | cidade dos veios de todas as minas de carvão | succumbiria ás primeiras necessidades da vida, d'este alimento natural entre a mãi eo filho. 
zão fosse como um dos mais honrosos attesta-| conhecidas na Gram-Bretanha até ásua maxi-| se mãi caridosa lhe não dispensasse soccorros Nenhuma das amas internas póde satisfa- 
dos do passado a favor da ilustração ou do va-| ma profundidade, assevera que no caso de con-| e affagos, inspirados pelos mais amorosos sen-|Zer a semelhantes condições, quando mesmo 


* JOSÉ ESTEVÃO que temos presente vem este imposto calcula- 
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lor dos que primeiro o tiveram por distinetivo | tinuar a extracção e consummo annual de 86 | timentos a que parece estranha ou indifferen- | se não commettesse ao seu cuidado mais do que 
official. milhões de toneladas com o augmento por an- | te durante o periodo da gestação. um exposto, exceptuando ainda outras rasões 


Este anno a Associação Britannica das | no de 2 milhões e meio de toneladas, d'aqui a Estranha ou indiferente, digo, porque a phisiologicas, que alteram ou modificam nas 
Sciencias alterou a prática estabelecida ; com-| 212 annos todos os jazigos de carvão estarão | mulher se começa a ser mãi desde o acto da | rodas o leite das amas, influindo mais ou me- 
prehendeu—que a uma instituição de progres- | exhaustos na Gram-Bretanha, dobrando o | concepção, está ainda muito longe d'esses sen-| nos directamente sobre a secreção d'esta pri- 
so—que aos homens de sciencia, que são ainda | preço antes de metade d'aquelle periodo de | timentos, que mais tarde, e só quando ouve os | meira refeição das crianças recem-nascidas. 
mais do futuro que do presente, convinha uma |annos. primeiros vagidos do filhinho nascente,a quem E o que será, quando além d'estes incon- 
glória da aitoslidade, um'homem cujo brazão Talvez haja quem desprese a profecia, en-| déra o ser, começam de pollular-lhe, e cada | venientes escaceia o leite para tantos, e é for- 
tivesse por emblemas as suas descobertas, os | tretanto ahi temos a crise algodoeira provan- | vez mais affectuosos e vehementes, ao passo | $050 soccorrer, para suppril-o, ao de cabra 
seus aturados e profundos estudos. do que a industria deve ser previdente. ue'o alimenta ao seu proprio peito. ou de vacca sempre mais ou menos alterado 
- Assim procedeu, e M. Armstrong foi quem Se a Europa tivesse comprehendido a tem- E não são sómente fontes de vida esses or- | por circumstancias que se não podem preve- 
residiu ao respeitavel congresso “scientifico | poa dependencia quasi exclusiva em que esta- | sãos predestinados pela natureza para o mais | nir nem remediar, aggravando só de per sia 
Núnido em Newcastle. va da America para o fornecimento da mate- | nobre e elevado de todos os fins, que engran- condição dos expostos, e peiorando a situação 
- Osque o escolheram para tão respeitavel | ria primeira de uma das suas mais importan- | decem a missão da mulher ; são ainda fontes | d'estes infelizes a ponto de lhes comprometter 
lugar já sabiam que elle não era sómente | tes industrias, se houvesse calculado que o | do verdadeiro amor maternal, porque é com | & saude e a vida? 
uma illustração da nossa epocha pelas suas | consummo d'essa materia primeira já não sa-|o leite que d'elles mana, que se acendram n'es- Aqui, nas rodas, e em presença dos factos, 
descobertas na balistica, pelo modêlo de ar- | tisfazia as exigencias dos mercados, a fome do | tes crisoes da mais terna affeição. "* | é queeu muito desejava vêr o sentimentalismo 
tilheria que lhe déra o nome, e o discurso que | algodão que tem feito milhares de victimas A mulher, que, pelos considerar mero en-| e a caridade dos apologistas d esta instituição 
proferiu na primeira reunião d'esse congresso | não teria existido, porque nem só os Estados- | feite ou adorno de natural compostura e ele- inspirar-se na contemplação dos horrores e 
produziu tal effeito na Inglaterra, como se | Unidos podiam produzir algodão. gancia , ou para forrar-se aos incommodos da | miserias que ahi se representam ao vivo ! Aqui 
din Chuviér. um Buffon, um Árago, nas qua- E'o que acontece com o jcarvão mineral, e | sua missão exclusiva, se recusa a criar seus fi- | é que eu quizera que estudassem a moralidade 
dras mais felizes da inspiração estivesse em | por esse motivo M. Armstrong, depois de fazer | lhos, só é mãi em relação aos fins sociaes; em | da instituição, e saboreassem os fructos pres- 
seu lugar, revelando os mais reconditos segre- | a sua douta advertencia, recordou que o sup- relação aos da natureza perde todos os direitos tadios e caridosos, que proporciona ás crian- 
dos da seieneia na linguagem mais correcta, | primento do meio de obter o calor póde provir | a essa eminente qualidade, e não passa de ma- | gas abandonadas | Aqui é que eu folgára de 
popular e persuasiva que se possa imaginar. | da França, da Belgica e da America. drasta, ou meia mãi quando muito. Os filhos | ouvil-os declamar cheios de eserupulo e reli- 
O discurso de M. Armstrong versou sobre Termina este notavel discurso com um | não teem de que ficar-lhe obrigados : gioso sentimento contra o horror dos infanti- 
o calor e os seus meios de producção, entre os | quadro brilhante das principaes descobertas cidios! Aqui finalmente, ao som dos vagidos 
quaes é o carvão, popularmente chamado de | scientificas do ultimo quarto do seculo, in- pungentes d'esses innocentes, extenuados de 
pedra, ou de mina, o primeiro e o mais im- | cluindo as modernas experiencias de Bunsen, fome e definhados pelo padecer, muitos dos 
portante. de Kirchoff, de Nasmith sobre a substancia so- quaes passam a cada hora do soffrimento á 
D'esse producto que popularisou New- | lar, sobre a theoria da affinidade do caloi LA suis cesta ganiio aqi oremeçidaa siso) 2gOniG; dA pI É morte, e da morte para 0 
castle entre os industriaes, Armstrong passou | do movimento, experiencia de que Bacon e Quem se persuadir que nas rodas,por mais | cemiterio!.. DE 
nas suas considerações até aos mysterios mais | Aristoteles apenas tiveram ideias confusas. | bem organisadas que sejam, pódem substituir- E são dous terços pelo menos d'estas infe- 
sublimes da creação. Raras vezes a sciencia | Deun'esta revista muita consideração à des- | se estes cuidados sem comprometter a vida | lizes criaturinhas os que morrem, ou antes— 
tem apparecido mais intimamente ligada á | coberta de um chimico francez, M. Bertholet, | dos expostos, como n'ellas se demorem por que se assassinam — dentro das rodas, que 
prática. O eldquente orador, ao mesmo tempo | a qual consiste em uma especie de hydroge- | mais de tres dias, ignora as difficuldades com | custam á sociedade 600:0005000 de réis!!! 
que expunha as mais engenhosas theorias so- | nio carbonisado, cuja força luminosa é duas | que se luta debalde, e lhes ameaçam a exis- | Piedosa e muito humanitaria instituição, na 
bre a decomposição do sol, discorria com am- | vezes superior á do gaz de illuminação. tencia na razão directa do numero que a ellas | verdade !.. | 
plo conhecimento dos meios de melhor apro- Finalisou exaltando justificadamente o me- | afilue, e do tempo que nellas permanecem, á Não pensem que exaggero estes horrores; 
veitar o calor, descrevendo as machinas da | recimento do systema metrico, e fazendo votos | mingua de amas externas que os procurem, comparem as-estatisticas do movimento de to- 
industria «e até os fogões de cosinha. por que se generalise a sua adopção. e venham salvar do perigo. das as rodas com as da mortalidade dos ex- 
- M. Armstrong começou expondo os prodi- Ao lermos na integra este discurso, que é| Qualquer das amas internas,ainda nas me- | postos dentro d'ellas, e verão que se ha dif- 
gios que em 25 annos tem feito o calor em- | uma verdadeira maravilha do genio humano, | lhores condições, não póde encarregar-se de | ferença é ainda para mais do que digo. 
pregado como força motora. na parte em que se compendiam os effeitos sur- | mais de duas crianças 0 muito, para que estas Mas temem os infanticidios, sensibilisa-os 
“Às suas ideias claras, e ao mesmo passo prehendentes do calorico empregado como-for- | não sofram privações, a que não é possivel sa- | a miseria, amedronta-os a publicidade da des- 
elevadas, começaram a captivar a attenção dos ca motora, e se admira a acção da machina à tisfazer, e que são consequencia inevitavel de | honra das familias honestas e recatadas, com- 
ouvintes quando se aproximou do ponto ca- vapor, uma recordação de mais de 20 annos | molestias incuraveis, prevalecendo e augmen-| move-os dolorosamente a possibilidade de to- 
pital do seu discurso, dizendo que o espirito | tomou fórma corporea, e appareceu-nos viva, tando progressivamente as causas, que as de- | dos estes males reprovados pela natureza, of- 
inventivo está sempre, como que espalhado no resplandecente de glória elevada como um tro- terminam na razão da demora. fensivos da religião e da moral, e condemna- 
ar, prestes a germinar e a fructificar, no mo- pheu sobre tantos factos grandiosos da scien- Haver nas rodas amas internas n este sen- | dos pelas leis divinas e humanas 2. . Pois nas 
mento opportuno, sem intervenção legislativa | cia relatados por Armstrong. * | tido, ena proporção das crianças, que ahi são | rodas são elles incomparavelmente mais nume- 
nem governamental, porque o campo das des- Era José Estevão, sentado na cadeira de| recebidas todos os dias, é impossivel ; porque | rosos, mais frequentes os infanticidios, mais 
cobertas não tem limites, nemse lhe póde me-| professor de economia politica da Eschola Po-| nem aquellas se encontram nem a capacidade | aterradora e pungente a miseria, e mais escan- 
dir'a profundidade; é uma mina inexgotavel, | |ytechnica de Lisboa, orando sobre a influen- | das casas o comportaria, tendo por vezes o nu- | dalosa a deshonra d'essas familias honestas,que 
um placer, disse o illustre orador, na qual | cia da descoberta do vapor nas relações eco- | mero dos expostos chegado a sessenta e mais, | sacrificam as innocentes consequencias-do seu 
mineiro corajoso, guiado pelo genio, c algu- | nomicas e sociaes. e raras vezes descido de trinta, como póde de-| erro, da sua fragilidade, ou da sua paixão,“a 
mas vezes só pelo acaso, póde descobrir valio- Não foi uma lição o que ouvimos n'esse prehender-se do movimento das mesmas ro- | uma morte certa e inevitavel, e ás preoccupa- 
sos thesouros. Descobrem-se continuos assim dia, foi um dos mais inspirados e arrebatado- | das. E sendo cada ama para cinco, seis, e mais ções de um mal entendido-decoro e honestida- 
como interrupções inesperadas, mas na maio-| res discursos que se tem proferido na tribuna | crianças, como poderá amamental-as conve- de, engeitam os tenros filhinhos. 
ria dos casos um invento é caminho seguro | do professorado. Temol-o conservado até hoje | nientemente, curar da sua limpeza, e minis- Asrodassão, portanto, e não podem deixar 
para outro invento mais importante. na memoria como semi-apagado por tantos | trar-bhes os cuidados de.que .caracem, recla- | de ser, um matadouro official da imaior parte 
- “A earga-de um cavallo só podia ser pri- | acontecimentos diversos quea tem vindo so- | mados pela hygiene ? dos expostos, sob a falsa ideia de encontrar-se 
mitivamente e quando muito de 150 kilogram- brecarregar: Este gravissimo inconveniente cresce ain- | alli osoccorro e abrigo que lhes negam ou re- 
mas; abertas as estradas é possivel admittir Entretanto, ao lermos esse discurso, que | da ma rasão directa da falta de amas externas | cusam os authores de sens dias, seja qual for a 
o serviço do carro com duas rodas, e um ca- | está sendo motivo de admiração para toda a | que-venham buscar expostos: falta aliás de razão, que nenhuma póde admittir-se, que atte- 
vallo póde d'esta fórma conduzir um peso su- | Gram-Bretanha, parece-nos ouvir'uma a uma | ha muito sensivel, já pelo numero das exposi- | nue a gravidade, semelhante crime, senão a 
ata a 863 kilogrammas. Com as barras | as eloquentes palavras de José Estevão, refle- | ções, já pela contingencia e irregularidade dos | existencia d'estes mortiferos estabelecimentos. 
e madeira postas na mesma estrada e um |ctindo todas um verdadeiro milagre do ta-| pagamentos; no primeiro caso, porque muitas E” o que são as rodas. Conservem-nas, se 
carro de quatro rodas conduz o mesmo caval-| lento. que poderiam satisfazer a esta necessidade ex- | assim o entendem, mas não tratem de preconi- 
lo a carga de peso ascendente a 2:130 kilo- Não era um sabio que narrava aos seus | poem os proprios filhos augmentando-a ; no | sal-as, que os factos mais eloquentes gritam 
grammas. Actualmente por meio dos cami- discipulos o que aprendera nos livros da scien- segundo, porque em vez de levarem os expos- | contra ellas, e condemnam-nas. Não curem de 
nhos de ferro a força de um cavallo-vapor cia, nas escavações da terra, na observação | tos das rodas, preferem criar os filhos de par- | melhoral-as, porque melhorar o'proprio mal 
transporta 10:147 kilogrammas. dos astros, em repetidas vigilias, em longos | ticulares opulentos ou abastados, que: lhes | conservando-o é tão absurdo como impossivel. 
Em seguida M. Armstrong apresentou uma | annos de aturado estudo; era o talento, o ver-| proporcionam maiores interesses nas grandes | Por hoje basta. — Penafiel 17 de setembro. 


Nada se deve aos paes pela existencia : 
Seus disvellos depois, e seus carinhos, 
São os titules sós, que lhes conferem 
A" sua obdiencia um jus sagrado. 


ileconcludente demonstração sobre a per- | dadeiro talento adivinhando a natureza, pre- | cidades, villas e povoações. Rodrigo de Beça. 
O BEM E O MAL pobre, da amiga que vai subsistir dos teus Casimiro perguntou à sobresaltada senho-| Olivaes. Em redor da casa fechava-se o arvore- 
> benefícios ? E, tomando-lhe a cabeça contra | rao que queria ella saber do seu creado. do de alamos, platanos e choupos. A mobilia 
a ROMANCE o seio, obrigou-a suavemente a receber os — Nada. . .«—balbuciou Christina, teme-| era rigorosamente academica : as conhecidas 


seus brincos, e beijjou-a em ambas as faces. 


— Acceita, Peregrina—disse Ladislau — 
que a tua senhora e amiga vai mais enfeita 
Rá Ta: da com a dadiva do pobre. 

* Volvidos quinze dias, iam sahir de Villa Partiram, acompanhadas até grande dis- 
“Ova os noivos com destino a Coimbra. Ão| iancia pelo vigario, irmã, Ladislau e Brazia. | Ama, “e responde ao mais que ella te per-|era, limpo, repintado, e lustroso alegrava a 
despedirem-se, como Ladislau levasse á mala Mestre Antonio não houveram rasões que o | guntar. | casinha. Depois era no mez de abril, o abril 

Casimiro o dinheiro contado para as des- demovesseniidezir & pé ao lado de Christina, — Casa com o'snr. D. Sueiro, de Miran-| de Coimbra, regorgeado de aves, arrelvado 
Pezas do primeiro trimestre, o hospede acu-| + ao Porto. a, que a foi pedir, e tambem ia pedir a snr,?| de boninas, copado de sombras, e harmonio- 
diu dizendo que tinha intactos os duzentos tal da | D: Ohristinapara osnr. D. Alexandre. so de murmurios. E, depois, o amor, a paz, o 
E tio lhe dera. Mestre Anto- El Deo pe rg pr — Deixa-o, deixa-o !—disse Christina. descanço de tamanhas batalhas, aformosenta- 
CT pd p= Ideia de Pena-verde, encontraram um feitor ; ; ç » atormosenta 
Bo que fôra assistir à despedida do sobrinho, E | | w — Levas as duas orelhas —ajuntou Clasi-| vam a vivenda de Santo Antonio dos Olivaes 

A, y á E a casa de Ruy de Nellas, acompanhando | . Ed á 
Pesistiu às instancias de Ladislau, não que- de bahus. O feit do do | Biro; largando-o —porque és creado do snr. |o amor, por sobre tudo, alindava, encantava, 
tendo reembolsar o dinheiro, e levou a sua si ER d ro P ie a Ruy de Nellas. Tu consíderas menos a filha |e vestia da innocencia e das alfaias do eden 
liberalidade ao ponto de offerecer á esposa de EnRonERo ada den na SAP  Elh Es d “Va | deteu amo do que eu os seus lacaios. aquelle silencioso abrigo de duasalmas fugidas 

seu filho uns brincos de ouro, que elle cha- | cumprimentar ou desprezar a tina. ] 5% E, tornando ao quarto de Christina, disse- | ao mundo, e recolhidas em si e em Deus. 
Mava cabaças, os quaes tinham sido de sua | áDº- A menina, porém, que se não Julgava | ja pisonho: Principou Casimiro a recordar os seus pas- 
: despresivel, perguntou ao seu antigo creado p 
mulher. Liberalidade, dissemos; e, com tudo, , oh ns ME — Que excellente casamento te fiz per-|sados estudos, emquanto corria aquelle anno 
0 valor real do presente orçava por dezeseis donde vinham que aneis der!... D. Alexandre de Aguilar Vito dc | lectivo, para no immediato sé matricular. Ra- 
tostões | Assim era que elle amava muito —=Do Porto—disse breve (e seccamente | Alarcão Parma d Eça ! ras vezes ia á cidade dar conta ao leccionista 
aquella memoria, e o desprender-se d'ella foi |O conductor. — Pois sim, disse elk muito de riso e mi-| dos seus estudos preparatorios. Como o tem- 
O mais que podia fazer a sublime rudeza do — Que levam ? mo, mas se tornas a assustar-me, arrependo- | po lhe sobejava, lia ou ouvia ler Christina que 
Coração do operario! Dera a sorrir os du- — O enxoval da snr.* morgada. me de não ter respondido ás cartas do idiota | dava aos livros unicamente as horas foria PA 
Zentos mil réis, e foi, ás escondidas, enchu- — Pois a mana Guiomar casa ? Alexandrinho... que vamos encontrar em | das suas occupações domeáticas. Raro dia dei. 
Baras lagrimas, quando se viu privado das — Casa à vontade de seu pai—tornou o | Coimbra... Não sabes que elle está em Coim- | xavam de escrever algumas linhasa Ladilca 
Atrecadas de sua mulher ! O" santos corações | feitor, carregando de censura as palavras, e | bra? e Peregrina, dizendo aquelles nadas que são 
do povo! mas do povo das montanhas, di-| collocando-se de esguelha. — Sabia, eentão ? Dar-se-ha caso que a/um nunca findar entre pessoas que se pre- 
Tei; do povo, que ainda não sahiu á praça vo- Casimiro Bettancourt, que presenceara o | vergontea ostro-goda me queira cahir so-|sam. 
Cierando que é rei porque é povo ! dialogo, desceu ao pateo da estalagem, onde |bre as costas? E” preciso temer os Vitos Desceram, uma tarde de junho, ao Monde. 
* Christina tirou das orelhas uns brincos | estava o feitor; travou-lhe das lapelas da ja-| Alarcões !... Deus nos defenda ! go, e subiram à beira da margem esquerda. 
AL que usava em casa de seu pai, el queta, e disse: Festejou ella muito os tregeitos de medo Paravam a intervalos DAEA OUVIR O ELA DO 
iate 4 com EE SD que lhe dera o — Olha de frente para a filha de teu amo, | comico com que Casimiro abrenunciou o ri-|so suspirar da folhagem, e o soido da lympha 
se-lhe: Pois, voltando-se a Peregrina, dis-/e responde-lhe. val temeroso, e não pensaram mais nisso. |sobre queos salguéiros se dobravam a remi- 
— Já respondi—disse o homem um pou- Tomou o estudante uma casa menosde mo- | rar-se no espelho limpido. 
nho inquieto da segurança da sua pessoa. | desta, fóra de portas, em Santo Antonio dos Christina inclinou a face ão seio de seu es- 


nho rosa do resultado. cadeiras como inventadas para descadeirar os 
— Descobre-te-—disse elle ao criado. occupantes ; a meza de pinho pintado de verde; 
O feitor tirou o chapéu com as mãos am- | a tarima de espaldar de taboado com silvas de 
bas. flores amarellas, imaginarias, impossiveis. Tu- 


— Diz áquella senhora com quem casa tua | do isto, porém, eo restante, que pouco mais 
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— Acceitas uma lembrança da tua amiga ! qui 


Annuncios e correspondeneias, linha... 
Repetições É Mob 5 SEU 
Annuncios de sahida denavio, cada 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


um ... 
Os snrs. assignantes gozam 25 


bem eomo as publicações 


terarias, 


O credito predial e aliberdade 
I 
Rio de Janeiro 20 de agosto de 1863. 


Ainda bem que já houve um governoque 
arrancou do mesmo parlamento duas leis fe- 
cundas em profieuos resultados para o desen- 
volvimento e prosperidade da agriculktura : a 
da desvinculação « a da confiança dos capitaes 
nos immoveis. 

Jáeratempo. De ha muito que o paiz es- 
perava e anciava, que ao menos por momentos 
houvesse tregoa nas pugnas partidarias para 
se cuidar das verdadeiras necessidades pu- 
blicas. 

Infelizmente, porém, apesar de bem ma- 
nifestado este publico anhelo, nem por isso dei- 
xoua sessão de ser largamente desperdiçada 
em questinuculas, e só a final, répetimos, qua- 
si no acto do encerramento, se pôde obter do 
corpo legislativo a lei que deve habilitar a pro- 
priedade immovel a adquirir os capitaes de que 
carece para robustecer-se e adiantar-se. 

Votou-se a medida salvadora, mas houve 
precipitação e affogadilho. Affogadilho sim, 
porque se o não houvera não teria por certo 
concedido authorisação ao governo para esta- 
belecer o monopolio ou a liberdade da emissão 
dos titulos hypothecarios aquella mesma cama- 
ra que proclamou a liberdade para a terra, e 
que ouvia jubilosa a sã doutrina economica da 
liberdade do commercio de cereaes e de vi- 
nhos. Os filiados na eschola da liberdade e da 
concorrencia; os que entendem que dentro da 
lei cada um póde produzir e vender quando e 
como lhe convier; os que combatem com a viva 
fé que inspira o entranhado patriotismo todos 
os monopolios, exclusivos, privilegios e exce- 
pções que, na ordem moral, como na material, 
destroem a harmonia da regra geral, não po- 
diam, com verdadeira consciencia, authorisar 
um monopolio, que em substancia, por qual- 
quer lado que seja encarado, significa o perfei- 
to reverso, a completa antithese dos principios 
que sustentam. | 


O monopolio em absoluto é a enervação | 


das forças moraes e physicas da humanidade. 
Privai-a do estimulo, da emulação que lhe im- 
primem a liberdade de pensar e a de produzir, 
e breve a tereis sepultado nas trevas do obs- 
curantismo. Entregai-a pelo contrário ás aspi- 
rações livres da intelligencia e do trabalho, e 
vel-a-heis no caminho da civilisação universal, 
cuja meta não attingirá jámais, sem que entre- 
tanto deixe de marchar com firmeza e resolu- 
ção na estrada do infinito— a perfectibilidade.. 

Se, pois, o monopolio póde ser conside- 
rado uma aberração das idéas da camara, for- 
ça é crer que elle-não chegará a realisar-se, e 
que o governo, tomando todas as cautellas in- 
dispensaveis para garantia das instituições de 
credito predial e dos mutuarios, deixará que 
o instincto dos capitaes, sujeito sem pêas á lei 
da concorrencia, seja o unico regulador das 
operações d'esses estabelecimentos. 

O direito de emittir titulos hypothecarios 
concedido a um só Banco é uma restricção in- 
fundada, injusta e absurda. Infundada, por- 
que se a emissão alarga a somma dos capitaes 
postos á disposição da propriedade immovel, 
não ha razão plausivel para que outros Bancos 
nas mesmas circumstancias lhe não prestem 
igual beneficio. Injusta, porque se da emissão 
vem alguma vantagem á instituição privile- 
giada, não se deve nem se póde negar igual 
vantagem a quem quizer prestar identico be- 
neficio. Absurda, porque se o pretexto do mo- 
nopolio é o favor à propriedade, o que se 
consegue é precisamente o contrário. A um 
grande detentor de capital, sem o eorrectivo 
da concorrencia, facil é senão transtornar de 
todo, ao menos causar grandes perturbações 
no mercado da demanda eda offerta, e assim 
impôr aos mutuarios sacrifícios a que não se 
sujeitariam se tivessem outras fontes a que 
rocorrer. 

Ora, se ha concorrencia inoffensiva no ma- 
nejo das instituições financeiras, é justamente 
a que se podem fazer os estabelecimentos de 
credito predial. Fixada a base certa e infalli- 
vel de não poderem os emprestimosir além de 
cincoenta por cento do valor do immovel, é 
claro que a este respeito todos os estabeleci- 
mentos se acharão, em condições perfeitamen- 
te iguaes; a concorrencia, pois, só póde ser na 
taxa porque hão-de emprestar, e aqui não ha 
possibilidade,nem dos Bancos nem dos mutua- 
rios se prejudicarem : tão sabia é a combina: 
ção d'estas operações. Vejamos como. 


ET = 


poso, e murmurou tão de leve, que parecia afi- 
nar a voz pelo som d'aquellas harpas eolias da 
ramagem : 

— (Como somos felizes, ó Casimiro !.. 

—. E eu cuidava que não havia felicidade 
n'este mundo ! disse elle, comprimindo-lhe a 
face com a mão tremente de meiguice. 

- — Como não ha-de havel-a para os que 
amam o Senhor, e não fazem mal ao seu se- 
melhante ! 

— Eu devia esperar este bem, Christina ; 
porque fui muito desgraçado... . Não fui ? 


— Eras... mas, desde que eu teamer.,. 


— Fui muito mais desgraçado, filha... 
Então é que eu me vi pobre, desvalido, sem 
pai, sem mãi... Que palavra, Christina !.. 
mir!.. Nunca os meus labios proferiram esta 
palavra no seio de uma mulher! Nunca nem na 
minha desamparada orphandade, correu para 
mim uma mulher chamando-me filho!. . Como 
pude eu ser privado das carícias de minha 
mãi ! ? Como pôde ella abandonar-me, e esque- 
cer-me ! ? Por que não disse meu pai se ella 
era morta ?!.. | 

— Ahi estás tu a entristecer-te! — ata- 
Jhou a esposa — Não quero!.. Vem cá! 
Olha, Casimiro, eu chamo-te filho, filho de 
minha alma, do meu coração : Amo-te mais 

ve todas as mãis! Se alguma vez chorares, 
eu te sonsolarei com um carinho, que as mães 
não saem. Defenderte-hei com mais coragem 
que ella. 'Morrerei por amor de ti, porque és 
tudo que eu tonho. Se Deus me der filhos, hei- 
de amal-os menç.* que à ti, meu amado espo - 
so !... Vês-me tus Mim triste por ter deixa- 
do pai e irmãs?.. E' prdadia que meu pai 
aborrecia-me e minhas irmãsy, -Preavam-me, 


Comuercio do Porto. 


40 réis 
20 « 
120 « 


N.º 217 


A e. de bengficio, | 
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O mutuario recebe do estabelecimento ti- 
tulos hypothecarios até 4 concorrencia de cin- 
coenta por cento do immovel, e paga annual-* 
mente não só a importancia dos juros que ven- 
cem os titulos que recebeu, como uma percen- 
tagem de commissão e outra de amortisação 
para extinguir a divida dentro de certo numero 
de annos. Ora, como o mutuario vai ao mer- 
cado negociar.os titulos que lhe foram entre- 
guesp é evidente que se o emprestimo foi por 
Juro modico, mais modico foi ainda o d'aquel- 
les titulos. Ora os compradores descontam no 
capital a diferença que corresponde ao menor 
Juro, e com este correctivo não ha desmando 
possivel. Ao mutuario não convém perder na 
negociação dos titulos hypothecarios, e o mer- 
cado lhe ensina que desde que o juro não é a 
expressão real do equilibrio entre a demanda 
e a offerta do meio circulante, o verdadeiro 
prejudicado é elle. Portanto, quando a con- 
correncia não é normal, mas acintosa ou im- 
prudente, o mutuario é affugentado pelo pro- 
prio Banco, e d'ahi o restabelecimento do 
equilibrio. 

“Nãoserá, porventura, isto muito natural, 
muito logico, e sobretudo muito consentaneo 
com os principios que regem a materia, e os 
factos economicos que a experiencia nos en- 
sina. | 
- Seassim é, a imprensa, no desempenho da 
sua ardua e nobre missão, e todos os que não 
podem ser indifferentes á prosperidade do 
paiz, devem bater resolutos a ideia do mo- 
nopolio da emissão de titulos hypothecarios. 
Os contrarios, os sustentadores de todas as ve- 
lharias decrepitas e incongruentes, citam al- 
guns casos de rara fortuna do monopolio e do 
privilegio, mas nem por um momento se que- 
rem deter a estudar reflectidamente os factos 
paran'uma apreciação racional e philosophica 
nos dizerem que maravilhas teria operado a 
liberdade, entregue ás suas proprias inspira- 
ções, sem os estorvose empecilhos d'aquelles 
quea toda a força querem regulal-a porque a 
não entendem. | 
Comprehende-se, e é mesmo necessario 
que os Bancos de credito predial, com a facul- 
dade de emittir titulos hypothecarios, tenham 
do seu capital uma forte garantia. Com ella e 
algumas disposições salutares nas respectivas 
leis organicas, póde o paiz ter diversos estabe- 
lecimentos d'esta natureza perfeitamente fun- 
dados, e reunindo todas as condições de esta- 
bilidade e progresso de que carecem para po- 
derem merecera confiança publica. 

Será este o objecto de um outro artigo. 

José Dionysio de Mello e Faro. 


Re E Sa UT 
Boletim do governo civil 


DE 12 DE SETEMBRO DE 1863 


ACTOS EMANADOS 

Além do expediente ordinario da secretaria e de 
outros objectos de serviço publico, despacharam-se 
n'esta semana 89 requerimentos, deu-se cumprimen- 
to a diversas ordens expedidas pelo ministerio do rei- 
no, obras publicas, fazenda e marinha, e recommen- 
dou-se ao administrador do concelho de Gaya, que 
désse quanto antes conhecimento a Anna Soares e 
Edeviges Soares, residentes na freguezia de Avintes, 
irmãs de José Pinto Soares, subdito portuguez, fal- 
lecido na Bahia ab intestato, para se habilitarem, a 
fim de haverem o que por direito lhes pertencer da 
herança que se calcula montará a cento e cincoenta 
contos de réis. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

Este tribunal, em sessão de 4 do corrente mez, 
apprevou consultivamente o orçamento supplemen- 
tar da receita e despeza da Santa Caza da Mizericor- 
dia da villa de Amarante, relativo ao corrente anno 
economico, e bem assim os orçamentos geraes rela- 
dia ao mesmo anno das seguintes confrarias, a sa- 

er: 

Santissimo Sacramento, da freguezia de S, João 
Baptista de Codeços, no concelho de Paços de Fer- 
reira. 
| Santissimo Sacramento, das freguezias de Ra- 
malde e Lessa da Palmeira, no concelho de Bouças. 

Nossa Senhora do Rosario e das Almas, da villa 
da Povoa do Varzim. 

Approvou da mesma sorte as posturas das ca- 
maras municipaes de Bouças e Felgueiras, authori- 
sando a d'aquella a junta de parochia de Leça do 
Balio ea d'esta a de Moura, a lançarem sobre os 
seus comparochianes derramas na importancia a 1.º 
de 725480 réis e a 2.º de 75800 réis para occorrerem 
ás despezas votadas nos respectivos orçamentos mu- 
nicipaes. ; 

Prestou approvação à postura da camara muni- 
cipal do Porto, datada de 27 de agosto ultimo, pro- 
videneiando sobre o preço maximo que de moute po- 
dem exigir os eonductores ou donos dos caleches, ou 
carros, empregados na conducção de passageiros da 
Porta Nobre para a Foz, e vice-versa. 

Approvou o orçamento geral da roceita e despe- 
za da camara municipal de Louzada, relativo ao 
actual anno economico. 


E ss 
mas por amor de ti, Casimiro, por amor de eu 
te querer dar esta felicidade... 

Perdôa-me | — disse elle, beijando-a com 
estremecimento—Não me lembres o que sof- 
freste, que eu cuidarei que me argues de in- 
grato. Olha que a minha tristeza é suavissima, 
ó minha filha. Lembrou-me meu pai, e os seus 
ultimos affagos ; tive saudades de minha mãi, 
que nunca vi; são uns desejos, que parecem 
vaticinio de que hei-de ainda encontral-a. Vê 
tuque loucura,que poesia ! E” este sitio, estas 
arvores, e a serenidade do céu que me fazem 
scismar assim... Às pessoas, que tem a sua 
alegria circumscripta ao curto espaço da sua 
casa, não devem vir meditar nos lugares em 
que o espirito carece de voar às raias do infi- . 
nito. Atristesa está nellas, filha. O espirito 
retrahe-se sobre si mesmo, e doe-se da sua fra- 
queza. O que é ver ir aquella ave pelo azul do 
céu fóra, e dizer : «onde irás tu ?» E desejo 
de romper esta rede de ferro que nos cerca, 
rasgar os fechados horisontes da alma, e son- 
dar em que mundo irei com o teu espirito 
perpetuar aminha existencia. E a devancar 
nisto, accordam-se na alma todos os enlevos 
e saudades. . . Então vejo asombra de minha 
mãi, o aspecto nobre de meu pai,a passarem, a 
fugirem, como sonhos. Ditoso é o meu accor- 
dar, porque te encontro, ó anjo da minha vi- 
da!.. 

E, dizendo, abraçou-a soffregamente, e 
bebeu-lhe as lagrimas, exclamando : 

— E' assim que minha mãi devia chorar, 
quando me lançou desi!.. 

— Mas eu—exclamou Ohristina—aperto- 
te ao meu coração , filho! 


o 


(Continika ). 


Não 


e 


” Teualmente approvon a postura da camara mu-, 
Er Villa da Conde datada de 22 de agosto fin-, 


nicipal 
do, prohibindo a venda do pão, por outro qua 
modo que não seja à pezo. 
Approvou a planta apresentada pela camara 
nicipal do Porte para regular o alinhamento E t 
vessa ou rua da Igreja, proximo á collegiada de! 
dofeita; e bem assim approvou à planta do alinha- 
mento de uma nova rua desde o Bomjardim em fren- 
te da rua Formosa até 4 da Cancella Velha. 
Authorisou a camara municipal do Porto E 
a efeito o contracto que tem a) O com o ci 
- Domingos Francisco da Silva Ferraz, para aa 
de duas propriedades que este possue na a a = 
jardim, para & aberta da nova rua em frente dê 
rua Formosa. | A Ae = tEBooE 
mou provimento no reeurso n.º 2046, interpos 
to Poem municipal de Santo Thyrso por Emilia 
Rosa, solteira, do mesmo concelho. = 
JUNTA DE REVISÃO | A 

A junta revisora deste districto inspeccionou 
n'esta semana 5 mancebos para o Serviço do exercito ; 
4 ficaram apurados e d'estes remiram-5e 2: o quinto 
foi julgado incapaz por molestia. 

Decidiu tambem 29 reclamações contra o recru- 
tamento de 1863; ficaram indeferidos 11 e deferidos 
13 por molestia e por falta de altura. : 

Inspeccionou igualmente um maritimo, que foi 
julgado incapaz por molestia, 


” 
* 


— ee 
camara Municipal do Porto 
vEREAÇÃO DE 20 DE AGosTO DE 1865 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os enrs. vereadores visconde de Pereira 
Machado, Lopes, Dourado, Andrade , visconde de 
Figueiredo e Faria Guimarães, leu-se e approvou-ze a 
acta da precedente. ; E 

Ficou inteirada por officio do governo civil, que 
o conselho do districto havia authorisado a concessão 
de um terrenono cemiterio publico do Prado, para 
jazigo de familia, a Antonio Pinto da Silva. 

Lendo-se o ofíício do mesmo secretarie geral em 
que participava, que em virtude da ausencia tempo- 
raria do exe.=º Miguel do Canto, tinha assumiao as 
funeções do governador civil: inteirada, resolveu res- 
ponder que à camara como sempre coadjuvaria 8, 
exe.” em todos os objectos de serviço publico. 

Tendo sido pedido em officio do governo civil 
um exemplar do regulamento da Bibliotheca Publi- 
ca que designasse o serviço que incumbe a cada em- 
pregado: mandou-se pedir ao 1.º bibliothecario, | 

Participando o coronel de infanteria n.º 5, que 
faltava a agua no chafariz contiguo ao quartel do 
seu regimento, e por isso pedia á camara providen- 
ciasse convenientemente: resolyeu-se responder que 4. 
falta de agua era geral em todas as fontes da cida- 
de, em consequencia da extraordinaria secca, que 
tem havido, no emtanto ficavam dadas as providen- 
cias para sé remediar quanto possivel a falta de que 
s.exc.* se queixa. | o T9jRd STA) SU 

- Ficou inteirada do oficio do escrição de fazen- 
da do 2.º bairro, que remettia a nota das annulações 
feitas nos vencimentos dos empregados dos cemite- 
rios pablicos do Prado e Agramonte, em virtude do 
accordão do conselho de Estado de 10 de outubro de 
1862: e mandou-se á thesouraria da munieipalidadel 

A pedido do commandante da companhia dos 
incendios: resolveu-se que se officiasse ao exc.=º g 
neral da divizão e commandante-da guarda muni 
pal para fazerem recommendar ús estações das guar- 
das, é, de phirulbas que tem as charoAgias cmtaguder 
torres, a maior regularidade nos toques dos siEuaea 
de incendios; igualmente se resolveu que se f 
uma postura ampliando o regulamento dos incendios 
em vigor no sentido de se dar um signal distineto 
quando o sinistro tiver lugar na margem do rio. 

Resolveu-se que se communicasse ao exe.=º ba- 


Ff 


'municipa 


à approvação 


do icto, a fim de se po- 


s, sen E tender Ter 
sivo preço que nas corridas nocturnas, na estrada da 
Foz para a cidade, exigem dos passageiros os pro- 
prietarios dos caleches, e outra sobre os toques dos 
signaes de incendio, as quaes foram submettidas à 
“approvação do conselho do districto nos termos do 
artigo 121,º docodigo administrativo. 


Registro criminal no Ultramar 


Desejando que fique n'este jornal consi- 
gnado na integra o decreto pelo qual foi creado 
e regulado o registro criminal nas provincias 
ultramarinas, de que succintamente já se oc- 
cupou o nosso correspondente de Lisboa com 
o devido louvor para o ministro que referen- 
dou tão importante documento, em seguida co- 
meçamos a publical-o : 


Considerando como principalmente se legitima 
a justiça humana com reflectir a justiça divina no es- 
sencial predicado de dar a cada um segundo as suas 
obras ; 

Considerando quanto importa discernir a mora- 
lidade para que a pena seja eficaz, e em tal caso, 
não só apreciar a gravidade intrinseca do malefício, 
mas proporcionar a mesma pena ae grau relativo de 
preversidade ou incorrigibilidade do culpado; 

Considerando como entre as circumstancias que 
podem engravescer a criminalidade, avultam o cara- 
cter do delinquente, os seus costumes de infracção, 
os seus maus antecendentes judiciarios, em summa, 
o seu estado de reincidencia ; 

Considerando que toda a aggravação de pena, 
para este caso estatuida na lei, se tornará disposição 
completamente illusoria, quando aquelle estado de 
reincidencia não se possa conhecer e provar com 
presteza e segurança ; | y 

Considerando que, para satisfazer ás varias ne- 
cessidades da repressão, era o methodo geralmente 
seguido na Europa, fazer lançar em livros ou regis- 
tros alphabeticos, em cada tribunal, as decisões por 
elle proferidas, ao que em Portugal corresponde o 


| chamado livro dos culpados ; 


» Considerando que se por meio d'este registro e 


dos respectivos certificados, conhecidos entre nós | 


pela designação de folha corrida, no Piemonte pela 
de certificato di criminalitá, na Lombardia pela de 
fedina criminale, e na Toscana pela de spe 
póde um certo e determinádo tribunal efleetivamen- 
te saber se já condemnou um individuo que tenha 
novamente de julgar, não serve todavia semelbant 

modo para demonstrar todos os antecedentes judi- 
ciarios do criminoso, nem para ajustadamente verifi- 


car à estatistica da vida moral considerada nas suas 


relações penaes, pois que multas vezes succede ter o 
mesmo individuo incorrido nº 


em tribunaes diferentes; 

Considerando como impressionado já em Frau- 
ça o legislador pela insufficiencia do tal systema, 
procurou corrigil-o desde e começo do seculo actual, 


: não sendo Frodo Hd bastantes nem as dispo- 
6 


sições do artigo 600.º e seguintes do codigo do pro- 
cesso criminal, que estabeleceram nos ministerios do 


interiore dajustiça, depositos duplicados de todas as 
condemnações SE au los tribunses do imperio, 


hem o systema das chamadas tables mobiles perpé- 

tuelles, engenhosa combinação empregada na prefei- 

tura de policia de Pariz desde 1833; 
Considerando como o vicio radical do systema 


extracto as seguintes decisões passadas em Julgado, 


e relativas a indaga uos nascidos na respectiva co=. 
| marca: ds 


£.º Despachos de pronuncia; sa 2 
2» Sentenças de condemnação em materia cri- 
minal, correccional ou de simples contravenção, pro- 
feridas por qualquer jurisdicção repressivas' 

3.º Mandados de captura expedidos pela antho- | 
ridade judicial contra indiciados, accusados ou con- 
demnados em fuga, escondidos ou ausentes, e em ge- 
ral contra qualquer individuo em fuga ou escondido, 
sobre o qual pese alguma responsabilidade legal, 

4º Decisões, envolvendo penas disciplinares 
proferidas por authoridade competente; 

5.º Sentenças declaratorias de quebra; 

- 6.º Decretos de indulto ou commutação de pena, 
em especial relação a algum condemnado, e os geraes 
que lhe tiverem aproveitado; Ea, 

7.º Sentenças de interdicção, proferidas nos tes: 
mos da lei civil. 

$ unico: Os engeitados, para os effeitos d'este 
artigo, consideram-se nascidos na comarca onde exis- 
tir a roda em que foram expostos ou recolhidos, ou 
o lugar em que foram abandonados. 

Art. 7.º Indicarão os boletins respectivamento 
a qualquer individuo: 

1.º O seu nome,e alcunha tendo-a; 

2.º Os nomes de seus paes, e se são vivos ou 
mortos; 

3.º O dia, mez e anno do nascimento; 


As acções emit- 

tidas depois de 
“BIdemarçodo | 

referido anno 

foram 803 em 72:2705000 
Abatendo 200/0 

queosaccionis- 

tas voluntaria- ; 

mente perdem 14:45453000 | 
FICAM; o festas 91:8169000 
Réis... 287:4515000 

Abatendo-se no actual deficit da compa- 
nhia que é de 144:0265241 reis os 25 p. c. que 
perdem Os primeiros accionistas, 20 p. c. que 
cedem os segundos, o actual fundo de reser- 
va 4:6695876 reis, e os premios de seguros 
annullados, que passam por estorno a ganhos 
e perdas, fica o deficit reduzido a 41:9015666 
reis. 
O capital da companhia reorganisada é 

formado da seguinte maneira: 


Os actnaes accionistas, 
porque instituem uma 


parte de suas acções com 3.193 ou rs. 287:3705000 
O governo que deixa de 


ser credor com........ 7222 »w  649:9905000 
Qs novos accionistas com 4585 »  412:6505000 


4.º O lugar do nascimento, com a designação es- 
pecificada da freguezia, concelho, districto ou pro- 
vincia; e o ultimo domicilio; 


ecchieito, | 


outras condemnações | 
1Fq% é ” aan 


5.º O seu estado; se solteiro, casado ou viuvo; se 
com filhosou sem elles; e sendo casado, e lugar e 
data do casamento; 

6.º A sua profissão, e impostos que paga; 

7.º A gua religião; 

8.º O seu grau de instrucção; 

9.» À sua condição; se é livre, liberto ou es- 
cravo; 

10.º Os seus signnes caracteristicos; 

11.º O extracto da decisão, indicando a data e 
o tribunal ou autboridade que a proferiu. 

$ unico. Os boletins relativos a condemnados a 
penas perpetuas, ou em geral a individuos reinciden- 
tes ou reconhecidos como perigosos, serão, sempre 
que entre no possivel, acompanhados de uma prova 
photographica, nunca inferior a quinze centimetros 
de alto sobre sete e meio de largo, nem superior ás 
dimensões dos boletins. 

Art. 8.º Os boletins terão sempre vinte e quatro 
centimetros de altura sobre quinze de largura; serão 
de forte e solido cartão branco e escriptos em ca- 
racteres facilmente legiveis. | . be 

$ unico. O nome do individuo a quem dissere 
respeito será sempre escripto na primeira linha em 
caracteres maiores ou bastardos. 

Art. 9.º Os boletins serão conservados em or- 
dem rigorosamente alphabetica, tanto em relação ás 
letras iniciaes do nome como em relação ás ulterio- 
res e successivas componentes do nome; e serão col- 
locados em cada prateleira em posição vertical, dea- 
tro em caixas moveis, abertas superiormente, de 
modo que, manuseando-as, possa facilmente ler-se o 
nome escripto na primeira linha. 

Cada uma das caixas indicará exteriormente a 
letra do alphabeto a que corresponde, e nenhuma 
d'ellas será nunca detina da a mais de uma d'essas 
letras. DIA 

(Continua. ) 
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PARTE OFFICIAL 


ssymopse da perte oficial do Prasnio 
BE LISBOA n.º 210 de 19 de setembro 
MINISTERIO DO REINO ' 
Synopse geral por freguezias, do numero dos 


15.000 

Organisada assim a companhia gosará do 
beneficio da nova lei, recebendo o subsidio de 
160:0003000 reis, que o parlamento votou pa- 
raa navegação da Africa, Ilhas e Algarve, e 
ficará habilitada a melhorar o seu material a 
formar um fundo de reserva para garantia 
dos seus seguros, a comprar novos navios e 
a dispor d'um capital circulante sufficiente 
para as suas operações. 

O snr. Mendonça apresentou um orçamen- 
to minucioso, em que o fundo de reserva fi- 
gura com cem contos de reis. 

Consta-nos que o novo projecto foi recebi- 
do pela assemblea com geral applauso. 

O comboio que hontem largou de Santa 
Apolonia para Badajoz compunha-se de 1 car 
ruagem de 1.º classe, 8 de 2.º, 4de3.* e 1 
fourgon,conduzindo 432 passageiros que che- 
garam sem novidade a Badajoz hoje de ma- 
nhã cedo. A importancia das tarifas excedeu 
a 1:8005000 réis, mas é de crer que das es- 


e, portanto, maior deve ser a receita total d'es- 
ta carreira extraordinaria. 

A'cerea do roubo praticado na noute de 
quinta feira para sexta-feira, no paço de Que- 
luz, dá o «Jornal do Commercio» de hoje os 
seguintes promenores : b 

«Os malfeitores entraram pela quinta e dei- 
xaram cinco portas arrombadas no paço, as- 
sim como restos de vellas de cebo, de que se ti- 
nham servido para se allumiarem. 

Levaram com effeito a colxa da cama em 
que morreu S. M. T. o duqueimperador D. 
Pedro IV, cas fronhas de bretanha. 


1.350:0008000 


tações intermedias partissem mais passageiros, | 


rão de Nova Cintra, em resposta ao seu officio de 6 residia, não tanto ua fórma do registro, certunente 
do corrente, em que pede a concessão do terreno jun- | muito aperfeiçoada pelo methodo ultimamente indi- 
to à Purta do Sol para a construeção de dous asy- | cado, senão principalmento ma absolnta cêntralisa- 
los, que havendo ha annos uma especie de accordo | cão das notícias concernentes a cada criininoso, se- 
entre o exc.”º general, a camara eo governo a res- | gundo desdo 18144 foi wotado pelo eminente magistra- 
peito da remoção dos quartéis da cavalterm e em-| do é criminalista Bonneville de Marsangy, o qual 
bellezamento do Largo da Polícia, talvez não ficasse, | substituiu a essa centralisação a localisaçãe T'a quel- 
depois de eifectuadas estas obras, terreno sufiicien- | las noticias nas comarcas da naturalidade dos respe- 
te para s. exc* construir os asvylos que projecta, to- | ctivos condemnados; *- 

davia que tendo a camara a ideia de que s. exc.* na Considerando como.este systema de registro eri- 
vistoria de informação a que se procedeu no dia 30 | minal unammemente appruvado pelo conselho geral 
de julho na Praça da Alegria declaráva que se a | de Seine et Oise em setembro de 1349, e vulgarisado 
camara abrisse uma rua desde a Batalha até às Fon- | com a denominação de casiers judiciaires foi definti- 


- tainhas fucilmente encontraria terreno para a con- | vamente adoptado pela-circular do ministro da justi- 


strucção dos asylos, e sendo a referida rua uma das ção snr: Rouher, de b de novembro de 1850, teudo 
que a camara tem incluflo no seu projecto de em- | até hoje funccionado com admiraveis resultados prá- 
prestimo, que tenciona contrabir, depois de obtidas | ticos sobretudo depois dos aperfeiçoamentos parciacs, 
as authorisações legaes, ficavam cabalmente satis- | que a experiencia tem ultimamente introduzido, e 
feitos os desejus de s. exe.*, no emtanto, se antes d'is- | conatam das circulares de 30 de dezembro do mesmo 
so s. cxc.? descubrisse algum outro terreno, que a | anno, de 4 dejunho e 1 de julho de 1851, de 23 de 


camara porventura lhe possa ceder para tão nteis | maio de 1853, de 30 de agosto de 1859, de 1 de julho: 


eleitores e elegivers, recenseados em 1862, conpara- 
da com a do anne de 1861 e organisada pelas respe- 


etivas cominissões de recenseamento mos circhlos LD Bud Eli y 
eleitoraes do districto Je Cuimnbra. no mesmo aposento, o respiandores pequenos 


— Portaria prevenindo os titulares e nais pes-' de imagens, uma especie de concha de madre- 
sons que formam a córtede qne no dia 24 do eorren-: perola com os instrumentos do martyrio de 
te tem lugar oflicios'e orações funsbres par alma de | Tosus (ornato de capeila), e outros objgetos de 
S. M. 1. o Benhor Dugue de Bragança na r.al igreja | , 
de 5. Vicente de Fóra, a fim de assistirem aus refo-, PEQUEDO vator. ' 

a N'uns gavetões estão guardados bastantes 


ridos actos religiosos. 
objectos preciosos, mas os ladrões não foram 


A colcha é de damasco, bordada de prata, 
Levaram mais umas jarras, que estavam 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram lugar pela direcção ge- | q elles e ficaram intactos. 
ral dos negocios ecclesiasticos. Pp à “Mo Ha iníncios d ; 
— Licenças concedidas a fungcionarios judi-/ | + OT ora, não na ingicios de quem sejam Os 
ciaes. Criminosos.» 
o o 
Deu-se ha dias pela falta de alguns para- 
mentos pertencentes á Sé ejá está preso o au- 
thor do furto que era um official de armador 
' da mesma Sé patriarchal, O preso confessou 
| o crime,e que tinha vendido o ouro que poude 


MINISTERIO DA GUERPA 
Úrdem doexercito n.º 34. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA | 
Receita geral do caminho de ferro do sul na se- 
mana de 1 a 7 do corrente. 


e hnmanitarios estabelecimentos, encontrará da par- 
te d'ella, como sempre, a melhor vontade em auxi- 
liar os lonvaveis esforços de s. exc * 

Lendo-se a informação do director dos zelado- 
res a respeito da queixa apresentada pelo cidadão 
Manoel Urbano de Lima Barreto contra os zelado- 
res Costa e Moraes, demonstrando o director que 
da parte dos seus subordinados não houvera culpa- 
bilidade nos faetos de que eram arguides: delibe- 
rou-se em vista da informação que não havia moti- 
vo para ser imposta pena ou castigo aos referidos 
zeladores. 

A pedido de Joaquim Cardozo da Silva foi lido 
o artigo principal do «Jornal dos Artistaso n.º 47, 
em que se pede à cuinara a construcção de cazas de 
habitação para as classes operarias : resolveu-se res- 
ponder que a camara sempre tivera pela classe ope- 
rária a maior consideração, e faria em seu favor tu- 
do o que fosse compativel dentro dos limites das 
suas attribuições. E: 

Approvou-se a planta que tem de regular al- 
guns melhoramentos de álinho na travessa ou rua 
proxima à igreja de Cedofeita, é resolveu-se que fos- 
se enviada ao conselho do districto para ser compe- 


tentemente approyada. e 
Mandou-se intimar o proprietario da caza n.º 
100 a 104 sita na Viella da Reta para começar à 
demolição e reparo da mesma por ameaçar desabar 
sobre a rua publica. cre ereto Pd 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 


levantou-se à sessão. | 


VEREAÇÃO DE 27 DE AGOSTO DE 1863 

Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os gnrs. vereadores vistonde de 
Pereira Machado, Lopes, Andrade, visconde de Fi-' 
gueiredo, Paria Guimarães e Ribeiro Barboza, leu- 
se eapprovou-se a acta da precedente: 

Ficou inteirada do ofício do administrador de 
2.º bairro, que remetteu a certidão da intimação fei- 
ta ao proprietario da caza n.º 100 a 104 da rua do 
Bomjardim, para a mandar demolir, 

Pedindo o administrador do 3.º bairro, que se 


providenciasse para pôr um termo aos excessivos | Para 


preços que os proprietários dos caleches, que fazem 
corridas entre esta cidade e a Foz, exigem dos pas- 
sageiros nas corridas notturnas,e ponderando ao mes- 
mo tempo a convenientia de se lotarem novamente 
alguns carros cujos numeros enviaria, e que não com- 
portam o numero de pessoas que lhe está fixado: re- 
golveu-se responder quanto À primeira parte, que a 
camara ia submetter à approvação do conselho do 
districto uma postura tendente a evitar o abuzo indi- 
cado, e em quanto à segunda parte, que a-camara já 
tencionava tomar as competentes medidas, porém 
agora aguardava a relação dos vehiculos mal lota- 
dos, que elle'adnfinistrador promette enviar. 
Tendo sido enviada em officio da direcção das 
obras publicas a cópia do traçado adoptado pelo.go- 
verno para a construcção da estrada da Foz a Leça: 
resolveu-se fosse remettida ao 1.º architecto para a 


cstudar e confrontar com a ontra por elle levantada: | | 


Lendo-se o oficio do 1,º bibliothecario no-qual 
participava não haver n'aquelle estabelecimento re- 
gulamento algum, porque estando esse trabalho in- 
cumbido ao ministro do reino, confcrme o decreto de 
J'de julho de 1833, até hoje se não tinha cumprido 
“apezar das instancias-d'ellebibliothecario; inteirada, 
mandou-se communicar esta resposta ao exe.” go- 
vernador civil interino em satisfação ao seu officio 
de 19 do corrente. rc E dede 

Participando a reverenda madre dona abbadessa 
do convento de Santa Clara, que-emvirtnde de-algu- 
mas provisões regias bavia sido concedida ao mesmo 
convento a regalia de não consentir edificações junto 
ao muro e mirânte Faquelle mosteiro, e por isso-não 
podia a camara conceder a pessoa alguma licença 
para a constrieção de certo estabelecimento que alli 
se projectava: inteirada, resolveu-se responder que fi- 
cavamn tomadas na devida consideração as reflexões. 
des. exc.* ago | 

Pedindo oflivialmento o' presidente da camara'de 

Gondomar uma entrevista entre aquella municipa-. 
lidade e a do Porto, no sitio da Forte Pedrinha, da 
freguezia de Valbom, aonde confinam os dous con-. 
celhos, a fim de se-combinar nosmeios de melhorar 
uma forte subida que lia n'aquelle ponto: resol- 
veu-se proceder a vistoria no dia 5 de setembro 

O horas da tarde, e que assim .se communicasse 4 
dita camara de Gondomar. 


de 1856 e de 20 de maio de 1862; 
Considerando como este novo systema, approva: 
do pelos criminalistas mais distinctos de todos os 
aizes, tem sido adoptado já por outras nações, e ul- 
imamente no reine de Italia com o nome de casel- 
lario giudiziale, sobre proposta do incansavel procu- 
rador regio de Milão Fillippo Ambrosoli; 

Considerando quanto são preciosas as conse- 
quencias de tal systema relativamente à mais justa 
e eficaz repressão dos crimes e delictos, ministrando 
um modo certo de conhecer se um culpado já infrin- 
giu a lei e recebeu da justiça correcção anterior, e 
permittindo assim que possa a pena ser exactamente 
pistoptionada ao grau relativo da depravação dos de- 

inquentes, e aos inconvenientes e perigos de ahi re- 
sultantes à sociedade; | 

Considerando que não menos importam estns 
consequencias à pureza dos recenseamentos, pois que, 
não podendo ter a qualidade de eleitor. ou elegivel, 
nem ser jurado, nem entrar no exercito ou na arma- 
da, nem participar no exercicio da authoridade 
aquelle que, em consequencia de condemnação, tiver 
incorrido “em indignidade civica, dá tambem o novo 
systema o modo certo de conhecer os que por tal mo- 
tivo estiverem privados ou suspensos dos respecti- 
vos direitos politicos; hsm 

Considerando como as ditas consequencias igual- 
mente concorrem á melhoria do todo social, apre- 
sentando ainda um modo certo de evitar que o mal- 
feitor consiga com escandalo e damno, usur- 
par cs direitos do verdadeiro homem bonrado, por 
quanto é absolutamente indispensavel a bem do re- 
gimen liberal,cuja base mais solida é a virtude, cuja 
principal salra-guarda a respeitabilidade dos dele 
gatarios do poder e não menos a bem da segurança e 

a moral, mormente, e por bem obvias e urgentes 
rasões, nas provincias ultramarinas, que em nenhum 
caso possa qualquer individuo, iludindo os cidadãos 
ouos poderes publicos, obter de uns on outros os tes- 
temunhos de consideração e confiança, ou os cargos 
e recompensas, que devem tocar exclusivamente à 
probidade, ao bom proceder e ao bom serviço; 

* Considerando similhantemente a utilidade de 
tal systema devidamente concebido e organisado, 
o serviço de estatistica criminal; 

Considerando mais as vantagens internacionaes 
que irão resultando da generalisação destes metho- 
dos tanto que elles vão sendo successivamente ado- 
ptados pelos diversos estados; 

Considerando, finalmente, como estas graves ne- 
cessidades sociaes provocam hoje toda a sollicitude 
dos governos nos povos esclarecidos; 

-- Hei por bem decretar o seguinte : 

CAPITULO 1 | 
DO REGISTRO CRIMINAL E DO SEU FIM 

Artigo 1.º O registro criminal tem por fim de 

monstrar os antecedentes jndiciarios de qualquer in- 


ne Le 


possam exercer direitas politicos ou civis os que d'el- 
tes estiverem privados ou suspensos em virtude de 
sentenças. 
Art. 2.º O registro criminal das provincias ul- 
“tramarinas funccionará desde 1 de janeiro de 1864. 
Art; 3º O registro-criminal é local e central. 
"O local será estabelecido nas secretarias dos de. 
legados do procurador da coroa, e comprehenderá os 
individuos náscidos nas respectivas comarcas. 

O central será estabelecido no ministerio dos 
negocios da marinha e ultramar, e comprehenderá os 
individuos não incluidos n'esta cathegoria, nos ter- 
mos do capitulo 3.º 

Art. jo O ajudante do procurador geral da co- 
ron junto ao ministerio da marinha e ultramar é o 
chefe superior do registro criminal; e n'esta quali- 
dade expedirá aos membros do ministerio publico das 
provincias ultramarinas as necessarias instrucções e 
ordens para à boa execução d'este decreto. 

“CAPEPULO II 
DO "REGISTRO LOCAL E SUA ORGANISAÇÃO 

Art. 5.º Haverá nas secretarias de todos os 
delegados do procurador da corôa, para o efieito do 
registro criminal, as necessarias estantes, divididas 
e subdivididas em renques e 'compartimentos, dis- 
postos por ordem alphabetica. 

S 1.º A despeza respectiva sahirá do cofre das 
multas inferiores a 53000 réis; mas, se para isso não 
estiver habilitado, será satisfeita pelo governo da 
provincia. 

S 2º Estará o registro collocado em lugar não 
accessivel ao publico, e debaixo da immediata res- 


Approvou-se a planta para a continuação da ponsabilidade do respectivo delegado. 


rua Formosa até às ruas de D. Pedro e Laranjal, | 


e a proposta feita para as necessarias expropriações: 


“ficados; por ordem alphabetica, boletins contendo por 


“Art. 6º Serão recolhidos no registro e classi- | 


INTERIOR 


Lisboa 20 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Reuniu-se hontem pelas 7 horas da tarde, 

como estava annunciado, a assemblea geral 
da Companhia União Mercantil para se occu- 
par do projecto da sua organisação, de que 
Já démos conhecimento aos leitores. | 

Presidiu o snr. Fradesso da Silveira. 

Lida e approvada a acta da sessão antece- 
dente, deu o secretario da companhia conta 
da correspondencia do governo relativa ás 
condições da habilitação da Companhia União 
Mercantil. 

Como Já tivemos occasião de dizer, a re- 
partição do commercio do ministerio das obras 
publicas mostra na referida correspondencia: 
uma certa pertinacia em sustentar as condi- 
ções que ella julga essenciaes para a reorga- 
nisação da companhia, e que, como já dissé- 
mos de outra vez, não parecem abonar muito 
os creditos da repartição, nem testemunham 
estudo reflectido de um systema regular de 
navegação para as nossas colonias, nem das 
condições em que deve ser montado. 

Terminada a leitura da correspondencia 
expoz o presidente à assemblea que tendo o 
secretario da companhia, o snr. José Joaquim 
de Mendonça, apresentado à direcção uma 
proposta em que as condições do governo se 
conciliam com as principaes disposições do 
projecto apresentado pela direcção na ultima 
reunião da assemblea geral, a direcção ap- 
provára e adoptára a referida proposta, como 
substituição do seu projecto, e que, portanto, 
ja ser lido à assemblea para ella deliberar o 
que julgasse conveniente, 

A assemblea geral, attendendo à impor- 
tancia do mencionado projecto e à conyenien- 
cia manifesta de ser estudada a questão pelos 
accionistas, sob este novo ponto de vista, re- 
solveu adiar a discussão delle para sabbado, 
26 do corrente. | 

Fizemos diligencia para tomar conheci 


mento das principaes disposições do novç pro-. 
Jecto, e obtivemos algumas informações que: 


satisfazem. 

O resumo da proposta apresentada pelo 
snr. José Joaquim de Mendonça e approvada 
pela direcção ecommissão auxiliar é oseguinte: 
O capital da companhia ele- di 

VA-SC A ICIS,.... erra DS (3 PAi, E 015 /0,6,8. 
O capital da actual compa- 

nhia érepresentado nosseus 

livros por 4.758 acções a 


E (6,0 O pr pp 374542950): (0,0, 


Destas foram emittidas até . 
91 de março de 1861 — 
3.959 à 90:000 reis no va- 
LOL TCE: cafe (raio Ro ne 

Abatendo o valor de 503 na 
conformidade das. condic- 
ções do governo....,.... 


355:9508000 


49:7706000 


Ficam 3.4020u.......... 306:1808000 
Abatendo ainda 25 p. e. que 
os primitivosaccionistas vo- 

| luntariamente perdem para 
| firmar a empreza ........ 76:5455000 


229:6359000 


tirar das franjas e galões dos paramentos que 
! furtou. Avalia-se o furto em 1:3005000 rs. 

O que nos parece que se devia tambem 
averiguar era quem comprou o ouro no rapaz 
para dizer perante a authoridade o juizo que 

| elle formou do vendedor e que pergunta fez ao 
“rapaz para saber donde lhe veio o otro que 
lhe oferecia e em semelhante fórma. Cremos 
| que o codigo penal tem n'este caso applicação 
| para mais alguem do que para o ratoneiro. 
| Esta manhã avistou-se o vapor «JD. Pedro» 
que vem da Africa. Até á hora em que escre- 
| vemos ainda se não distribuiu a correspon- 
| dencia. A'manhã procuraremos saber se ha 
d'aquellas paragens alguma noticia que inte- 
resse aos leitores. | 

À capital hoje emigrou para Badajoz, fei- 

!'ra de Belem e para todas essas festas e diver- 
-sões que offerecem n'esta quadra o campo e as 
| praias. es 


[OTTO 
Provincias 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 19 DE 
SETEMBRO — (Correspondencia particular:) 
— À noticia do desastre acontecido à diligen- 
cia de Guimarães publicada no «Commercio» 
de quarta-feira, faz persuadir que elle foi de- 
vido ao mau estado da ponte, mas permitta 
que o ponha ao facto, se o não está, de que com 
quanto a ponte não offereça a solidez e segu- 
rança precisa, não foi a isso devida aquella des- 
graça, porque a ponte não abateu, mas sim e 
unicamente ao desleixo e falta de cautella do 
cocheiro, que de mais a mais era hospede n'a- 
quella carreira, E' certo que a ponte necessi- 
ta com urgencia de ser substituida por outra 
definitiva, mas tambem é certo que 4 Provi- 
dencia se deve não terem acontecido amiuda- 
das vezes grandes desgraças, por isso que O 
desleixo e falta de cautella em alguns cochei- 
ros é reprehensivel,havendo alguns que em to- 
do o transito vão a dormir, deixando ir o gado 
à solta. Isto tem sido infelizmente presenciado 
por mim. 

O snr. José da Rocha, negociante em Grui- 
marães,uma das victimas do desastre da Ponte 


de: Brito, acha-se felizmente-só magoado da. 
| queda, não tendo quebrado cousa alguma. 

Por esta terra nada ha que mereça as hon-. 
ras de noticia. |” constante e extraordinaria a. 
passagem de gente para os banhos da Povoa. 
Us lavradores empregam-se com cuidado nas. 


colheitas do-pão e vinho: d'este ha mais que o 
anno passado, e d'aquelle ha menos não só pelo 
motivo da grande secca, mas porque a bicha 
o perseguiu fortemente; no emtantoo preço 
tem baixado. 


e, 


VIANNA 21 DE SETEMBRO (Da «Au- 
rora do Lima» :) — Sabemos que o digno go- 
vernador civil do districto, o snr. Jacome Bor- 
ges Pacheco Pereira, logo que pelo nosso jor- 
nal teve conhecimento da epidemia que grassa 
entre o gado bovino na freguezia de Carreço, 
dera as ordens necessarias para que o veteri- 
nario do districto marchasse para aquella fre- 


=— 


DM UE do E RSRS CO pa 
localidade, onde fallou com varios lavradores barqueira Anna Vitélla, 
cujos bois tinham morrido d'aquella molestia, ro José Concélo 


e examinou as causas que concorrem para 
ella. o EA 
A «baceira», nome por que é conhecida 


na freguezia a fatal epidemia, ataca os gados 


com mais frequencia e intensidade na mudança 
das estações, e segundo as informações que te- 
mos, é devido à má construcção e exposição 
dos estabulos, e ao pessimo costume que teem 
os lavradores d'aquella freguezia, de empilha- 
rem o sargaço que empregam para o adubo 
das suas terras, dentro das córtes. 

A «baceira» manifesta-se mais de noute 
do que de dia; o que naturalmente devia suc- 
ceder, visto que, fechadas de noute as cortes 
dos gados, e por consequencia sendo quasi 
nulla a ventilação, os animaes vivem puma 
perniciosa athmosphera de miasmas produzi- 
dos pela aglomeração dos excrementos, e so- 
bre tudo pela do sargaço. 

Não podemos deixar de agradecer ao di- 
gno magistrado superior do districto as provi- 
dencias que desde logo julgou dever adoptar, 
com o que virão a lucrar muito os povos d a- 
quella freguezia. 


NOTICIARIO 


Exequias de D. Pedro. — À meza 
da irmandade da Lapa, reuniu-se hontem, e 
deliberou addiar as exequias de D, Pedro, que 
deviam ter lugar no dia 24, Ú 

Tomou esta resolução, porque, como a ca- 
da momento se espera a fausta noticia do nas- 
cimento do principe ou princeza real, que deve 
ser festejado com tres dias de gala, muito acer- 
tadamente julgou a meza da irmandade da 
Lapa, que devia acautelar o caso, muito pos- 
sivel, de que a solemnidade funeraria se encon: 
trasse com as demonstrações de regosijo na- 
cional pelo nascimento do herdeiro ou herdei- 
ra da coroa. | 

Sigmaes. — Kogo que chegue a noticia 
official do parto de S. M. a Rainha, seja de 
dia ou de noute, a bateria da Serra do Pilar 
dará uma salva de 21 tiros. | 
“Este fausto acontecimento será annuncia- 
civil com girandolas de fo- 


E 
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do no governo 
guetes. f 

Tres girandolas annunciarão o nascimen- 
to de um principe e duas o de uma princeza. 

El-Rei D. Fernando. — No dia 15 
do corrente honve um grande banquete no pa- 
lacio real de Laeken, no qual o rei dos bel- 
gas reuniu à sua meza, além da familia real 
belga e dignatarios da côrte, a princeza Car- 
lota, esposa do archi-duque Maximiliano, de 
Austria, o Rei D. Fernando de Portugal e 
pessoas da sua comitiva, o nuncio apostolico 
em Bruxel'as, o ministro de Austria, o viscon- 
de de Seisal, ministro de Portugal, o ministro 
da Suecia, o ministro dos negocios do interior 
da Belgica, etc. 6 
o dia 14, foi El-Rei D, Fernando com a 


as fortificações de Anvers. 
S. M. devia partir na manhã do dia 15 
para Pariz. 9 qo 


Asylo portuense de mendicida- 
de. — No mez de agosto ultimo a receita do 
Asylo Portuense de Mendicidade foi de réis 
4095975, à qual juntando o balanço existente 
em caixa do mez anterior na importancia de 
1:4885828 réis, prefaz a quantia de 1:8895803 
réis. 

A despeza foi de 3444900 réis. Passou de 
saldo para o corrente mez de setembro a quan- 
tia de 1:5445903 réis. 
| Às verbas de receita foram : 
| Producto das entradas no jardim 
de S. Lazaro nas noutes de 2, 5, 


8, 12, 14,19e 21] de agosto... 2065005 
Recebido de varios subscriptores.. 7539870 
Idem do snr. Germano Gregorio 

de Moraes por mão do snr. barão 

da Neva Cintra.....eeec. 2.0.0. 208000 
Producto das cadeiras collocadas 

no jardim em varios dias dagosto 255780 
Pela assistencia dos asylados a tres 

responsos de sepultura........ 185300 
Esmola offerecida por um anonymo 135500 
Dita offerecida por um anonymo.. 95000 
Recebido da commissão do monu- 

mento a D. Pedro V, do largo 

da Batalha, por esmola pelas ca- 

deiras collocadas no jardim, na 

oceasião do leilão de prendas.., 99000 
Pelo serviço prestado por um asy- 

lado na igreja de Santo Antonio 

da Porta de Carros..... Dotado 5 19040 
Recebido da snr.º D. Carolina dos 

Santos por compensação das des- 

pezasde uma asylada........ 45800 
Producto da venda de dous pipos 

PARA VIADO cadete Sica pads é 135680 

4003975 
Às verbas de despezas foram : 
Pago à musica que tocou no jardim 

nas noutes de d1 de julho, e 2,8, 

l4e21 deagosto.....ccc. uv. 625400 
Ao cobrador das subscripções por 

SUA GPONCIA pus are gs o o «a Sia sta 183390 
Ordenados no mez de agosto... — 165235 
Gratificação ao asylado que pres- 

tou serviços na igreja de Santo 

Antonio da Porta de Carros.... 540 
Comedorias e despezas diversas no 

AEVIO ep eras amei pro apa RE O TASTO 

3445900 


O movimento do asylo no mez de agosto 
foi o seguinte: 

Existiam em 31 de julho: 

No asylo 62 homens e 78 mulheres. 

No hospital 5 homense 5 mulheres. 

Total 150. 

Entraram no mez de agosto 7 homens e 
6 mulheres. 

Sahiu 1 hemem. 

Falleceram no hospital 3 homens e 2 mu- 
lheres. 

Ficaram existindo em 31 de agosto: 

No asylo 66 homens e 80 mulheres. 

No hospital 4 homens e 7 mulheres. 

Total 157, 


Suifragios. — A Associação Benefica 
dos Ourives do Porto fez celebrar hoje na igre- 
Ja do Terço uma missa e responso, por alma do 
nosso chorado amigo.e collega, o snr. Antonio 
Joaquim Xavier Pacheco, socio honorario que 
era da mesma associação. 

- Estes testemunhos de veneração á memo- 
ria do nosso finado amigo, são eloquente pro- 
va das affectuosas sympathias que soubera 


guezia a fim de tomar conhecimento da mor- | merecer e grangear, e que hoje se manifestam 


tifera enfermidade, e examinar as causas que a 


nestes eloquentes tributos de saudade, que a 


produzem, para por meio do curativo adequa- | religião inspira e sanctitica, e em que as triste- 


| do poderem os lavradores combatel-a vanta- 
Josamente. 

Segundo nos informam, o referido veteri- 
nario fez hontem a sua segunda visita áquella 


|zas do coração procuram desafogo. 


Abalroamento. — Esta manhã vi- 
nham rio abaixo, dous barcos de Avintes com 
padeiras e borogs, Um dos barcos pertencia á 


to, € a 
aos remos, inutilisou todos 
José Cancêllo fazia para lhe tomar a dj 


sua comitiva num comboio especial, visitar. 


da da aflicção e susto; 
iam n'aquelles carros, vendo-os puchados po 
los fracos e cançados, 
um caminho escabrozo, x ) 
medonho, onde qualquer insignificante desvio ga” 
dia arrojar, encontrando então uma inevitaves. 


horrorosa morte. 


mente triste, dispender dinheiro, soffr Se 
de uma jornada longa, e levar o espirito sob a pres 
de um susto permanente, ditam 
termo da sua existencia nos precipicios 
da Teixeira! E tudo isto para satisfazer 0 CRP deli- 
basofia dos snrs. conductores cu cocheiros das 


SER eme 
eo outro ao barquei- 


O barco da Anna Vitêlla, 


remado a prece: 
valentia, pelas ig 


mulheres que iam 
Os esforços que o de 
anteira, 


Na occasião em que o primeiro aproava 


para o registro fiscal de Quebrantões do nor. 


te, José Cancêllo, que à iodo O Gueto queria 


passar-lhe adiante, metteu a proa do se 
de encontro ao quelhe ia na frente, e, com tal 


impeto, que lhe fez um rombo, e o 
lhado na 
mas molhado 


U Darco 


que só deu tempo a ser o 
margem, onde sé encheu 
O pão foi tirado para fóra, 
pela maior parte, como bem se póde julgar, 
Dizem-nos que o tal José Cancêllo com 
suas fumaças de barqueiro pimpão, Guseiro 
e vezeiro nestas sortes traicoeiras. À Ser au. 
sim, é justo que se lho: dê o merecido corre 
ctivo. Ê 
Compendio de Phylosophlap.. 
cional. — Tendo nós fallado, com o 
e merecido louvor do «Compendio de 
phia Racional», contendo a psycho 


devido 
Phyloso. 
rg logia em- 
pirica, a ideologia, a grammatica gerale a ls 
gica, composto pelo snr, Manoel Pinheirode 
Almeida Azevedo, professor de “Phylo; ted 
racional e moral, no lyceu e seminario -archi- 
diocesano de Braga, não podemos dispensar 
nos de publicar o parecer que sobre o mesmo 
compendio deu na sessão do Conselho Geral de 
Instrucção Publica de 31 de janeiro ultimo, o 
snr. Luiz Augusto Rebello da Silva, e doq é | 
obtivemos copia authentica, porque com a sua 
authoridade incontestavel, abona. a humil- 
de opinião que acerca da mesma obra emitti- 
mos. ê sc» TlcrRms masiua ente 
O snr. Rebello da Silva emitte sobre a obra 
alludida, o seguinte parecer: “os 
E' uma obra no seu genero digna del e 
só pelo methodo e clareza com q; ad ing 
tra todas as proposições, mas pela firmeza com n 
em sciencia tão vasta e rodeada do precipicios, subi 
rasgar caminho para si, sem baixar da. altu à em 
uas explicações a concisão dos preceitos, Já 
pucacios Ar do, gs pre aa dá - 


que ella se offerece ao espirito, nem diluir em, 
tempo de que um escripto como este, 
7 OS Gs 


recido do estudo e da experiencia, vi 
de humanidades pôr termo ao império consuetr 


ou 
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creveu o author, do que de Era 
edir com os prob 
io publicado pe 
de Almeida está em harmonia 
tação esteril, abre as portas do estudo d 
phia, com nobreza de phrase e de doutrina, aos m 
cebos que desejarem receber d'elle as primeiras 
ções e prepirar-so por meio da sua lição parar 
ousados commettimentos. Sem se elevar nun 
fórma que transcenda os limites naturnes e : 
que se propoz, sem se arrebatar por mejo. 
atrevidos às espheras nebulosas de certas seitas phi 
losophicas, acompanha sempre o assumpto, sem des. 
eabir da regulada sobriedade e do indispensavel de. 
coro. Alguas dos capitulos, mesmo aquelles que ema. 
nam de tucorias mais altas e PRA ER em Ri) | 
ses opinativas mais de uma solução dificil, convidam a 
tanto o teitar pelo agrado da diceão como pela Imeis 
dez da exposição. Citavei entre outros os que tratam. 
da memoria, da imaginação e da reflexão, São me 
délos de clareza e correcção. ? ida 
Por estes invtivos, não hesito em propôr a appro. 
vação do compendiv dr philosophia raciona!, conten- 
doa psychologia empirica, a idsslogia, a grammnatis 
ca geral e a logica, pelo professor de iai 
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cional e moral do lyceu nacional e do semiaario dio- 
cesano de Braga, Manoel Pinheiro de Almeila e Az 
vedo, não só por ser um livro util e substancial, mas 
por mostrar logo ser escripto por umhomem « pre: 
sa e conhece as letras, e vive na sua intimidade. 
- Sala do conselho geral de instrucção pu ca, 
em 31 de janeiro de 1863. Tam 
- L. 4. Rebello da Silva o 
a de , 5 
Em virtude d'este parecer, e pelo conheci= 
mento que já tinham da obra muitos dos vo- 
gaes, foi unanimemente approvado na mesma 
sessão. baga 
Feira de 8. Biiguel. — Já napraça 
da Cordoaria se estão levantando as barracas 
paraa feira annual do S. Miguel. . o 
A disposição da feira é a mesma dos ou= 
tros annos. ova 
Hoje principiou alli, na fórma-do costume, : 
a feira de instrumentos agrarios. ” vinis 
Assassinato. —(Dos Braz Tizana»):— 
O snr. Luiz Pinto da Silva Pereira, da casada. 
Encadada, de Celorico de Basto, foi assassina: 
do com um tiro, no dia oito do corrente, pelas 
6 horas da tarde, no sitio da Pencirada, fres 
guezia de Cassarilhe, ao regressar da romaria 
da Senhora do Viso. ocgds s08 
Consta que'o assassino fôra seu conhado o 
compadre o snr. Joaquim Ternardo Teixeira, 
de Santa Christina do mesmo concelho !! 
Este acontecimento encheu de magoa e indi- 
gnação os povos d'aquelle concelho, porque 
o assassinado, além de ser homem'de excelten- 
tes qualidades e geralmente bemquisto, deixou 
na orphandade 6 filhos, sendoo mais velho de 
10 annos de idade. CO” 8 OMG 
Chamamos a attenção das authoridades 


competentes sobre este facto para que o malva» 
do não possa subtrahir-se no justocastigo que 
merece. - (ri, RT 

Diligencias da Regoa. — À carta 
que em seguida publicamos, e para a qual cha- 
mamos a attenção de quem de direito for, 
mostra a necessidade de convenientemente se 


providenciar ácerca dos factos que accusa º 
que na verdade exigem effectivas e cfficazes 
providencias, 1 : MIS O 

é eis réllactor. 


A louvavel sollicitude com que e seu jornal re- 
prehende os abusos, e o desejo, se não dever, que tor 
do o homem tem de ser utilão seu (semelhante, € 
conservar a propria existencia, levam-me a Incom” 
modar a V. pedindo-lhe o obsequio de chamar, Re 
inter venção do seu tão lido, como acreditado jornã!, 
a attenção da authoridade ou authoridades comp 
tentes, a fim de se tomarem medidas adequadas € 
necessarias para se evitar umn desgraça, ques, . 
duvida está immninente a todas as pessoas que daqu 
se transportam para a Regon, ua mala-post Cap) 
ro que conduz o correio, e noutro carte sk d ig ad 
que segue a mesma direcção e destino. ' DE ções 

A razão d'esta desgraça procede de que 0º o 
cheiros, ouconductores d'estes rehiculos, 4 à 
em desafio sobre qual dos seus carros che a 
meiro,fustigam desapiedadamente os pobres A aid 
sem lhes importarem, nem o mau caminho sobre £ 
imprudentemente correm, nem os' gritos afilict 
dos infelizes principalmente senhoras) que vão à 
tro d'aquellas capoeiras, e que & cada passo vis 
diante dos olhos a morte ! aa vê 

Assim aconteceu no dia 12 do corrente mez, 
que os conduetores ou cocheiros dos tnes vebie | 
se lembraram de disputar primazias de corrida 9 
sitio dos Padrões da Teixeira. : “aa 

Que: conhece o local,a construcção perigost ada 
carros e os accidentes, que já por ms de uma. = 
tem havido n'esses transportes, fará ideia aprozim 
que soffreram todos 05 Qu 

rcavi 
correrem a toda a brida sobre | 
e so lado de um precipício 


: FS tiLd 'ada- | 
Ora, snr. redactor, não será triste, demasia! | 
soffrer o incomm | 


imo encontrar O 
e por ultim dos Padrões 
nicho € 


da 


rencias ! 


* Ainda uo mencionado dia um dos passageiros 


Idem 21 


tava já aberto até Pulgar, Para todosos | À cada momento se esperava em Pariz, a 
estava já ade e tus / | p : AVEIRO —Hiate Cruz 3.º 


os princi tractava de estabelecer publicação da resposta da Russia conjuncta- 


tos principaes se £ 
communicações clectro-telegraphicas. 4 mente com a da nota franceza, a que a respos- 
| ta russa se refere. 


Meza da real irmandade de Nossa Sa- e ENDE-SE um Dog-€ 

zigtaá dd ri Sho nte 5 | PENA | -Larl 
A nhora edi do(a as reflexões ES V eixo e mollas lena 
o exc.Pº snr, governador civilem seu ofh- Póde ver-sa e tractar-se do 


que ia n'um d'aquelles- carros, € | Fepam a 
na mão assistiu com valor aos ptaúuo liibaroo o 
Porto, e um cidadão britannico que a eo Euea 

mo cérco soffreu não pequeno incomodo, contessa- 


sa" q dy a - - ssa Ro UM o 
ram ambos que nunca em sua vida tiveram tant 


ceio de morrer. RA 
É: Parece-me que se a authoridade competente cha 
asse à sua presença 05 donos ou conduetores dos 
al e os intimasse sob pena de ulterior 


9% 

udidos carros, e os intim 
o para que não satisfaçam ao seu im- 
á custa da vida, e 


cefiguação, tendido capricho 
mai en AR soa Ee 
paira a espirito das pessoas que lhes dão inheiro 
anhar, se poderia evitar alguma desgraç » qu 
n felizmente, ge assim continuar este estado de cou- 
sal pa-de infalivelmente acontecer. 16 
* Go V. julgar conveniente que com a publicação 
a à os fará um serviço á humanidade, tam- 
bem fará mais Um obsequio ao seu antigo amigo e 
constante feitor do seu jornal a & . 


2d allecimento. — Nc na do cor- 
Es ame re TARTE tando apenas 
43 annos d'idade, D. Pedro Calvo Asensio, 
director e um bi pfoprtetarios do jornal pro- 
ressista «À Iberia». Tinha sido deputado e 
rador distincto. E cio 
| pers a intrevallo de tec pd 
Hespanha dous homens notaveis na trioun 
na TD Al dá Galiano, e Calvo Asen- 
sos TM a hd , 
e se brinca com o ciume. — 
Pg correspondencia de Jova-York 
e 26 de agosta : | 
df selpiiocgm, pornomerdaçah Áfac Goru- 
nick, pertencente a uma rica amilia de Cin- 
cinnati, estava para cazar com um caixeiro de 
seu pai. . + | Pa > 
- Era um casamento d'amor, por que o man- 
cebo não tinha fortuna. 
- -“Osdous amantes viviam felizes no encan- 
tador romance de coração do qual eram os 
apaixonados heroes, e nada parecia presagiar 
um desenlacétriste. Porém “uma cruel fatali- 
dade . apraz-se algumas vezes a quebrar os 
n E E auiso destinos humanos. Um arrufo, 


cousa muito frequente entre mané api 


o 


sis 


ceu por um motivo futil. Foi talvez um eapri- 
cho da dor el a para experimentar os senti- 
o oi La ma E aÃ | q A, dl - , 
mentos d'aquelle que ella amava. . 


--Qmancebo, susceptivel, como todos os que 
tem o coração ena 


'nos, na rua das Taipas. 


accusou sem duvi- 


o 
Movimento das cadeias da Reiação 
no din 31 
ENTRARAM 

Custodio Vieira, Aurelio Antonio, José 
Maria Pereira, José da Encarnação. Vieram 
de fóra para irem para Africa. 

“Antonio Pereira. Veio de outra comarca, 
para ser remettido para Valença. 

N'este dia não sahiu preso algum. 


e 
Registro parochial de 14 a 20 
'* desetembro 
Freguezia da Sé 
Baptisados 1 do sexo feminino. 


Não houve casamentos. 
OBITOS 


Esta publicação deve reflectir alguma luz 
sobre a situação. 


O journal «A França» diz que nenhuma 


| modificação se tem dado na politica franceza, 
- nem na situação respectiva das 


> grandes poten- 
cias relativas á questão polaca. , 


- O que ha com certeza, diz o citado jornal,é 
que as tres potencias occidentaes se conser- 
vam unidas nas suasapreciações e nasua acção 
commum em favor da Polonia. Nenhuma d'el- 
las repelle systematicamente as propostas que 
se lhe possam fazer no interesse d'esta gran- 
de questão; porém estas propostas nem en- 
fraqueceram o seu accordo, nem os farão des- 
viar do fim dinteresse europeu que as inspi- 
ra e asliga. 

No instante a visita do grã-duque Constan- 


17— José Ribeiro, 40 annos, casado, nas escadas | tino ao Imperador d' Austria, e o modo como 


dos Guindaes, sepultado no Repouso. 
Um menor, idem. 


Freguezia da Victoria 


por este foi recebido, parece indicar, como 
observa a «Presse» de Paris, que nas altas 
regiões politicas de Vienna ha tendencias a 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do'| inclinar para o lado da Russia, a politica aus- 


feminino. 
A CASAMENTOS 

— Lafayete Pinto Mello da Cruz, 18 annos, na 
rua da Victoria, com Maria Rosa de Azevedo, 21 an- 


OBITOS 


Itriaca. 


A «Presse» de Vienna pronunciando-se 
contra a combinação de uma alliança austro- 
russa, parece provar que na capital da Austria 
existe actualmente uma corrente pouco favo- 


Dous menores sepultados no Carmo e Repouso. ravel á alliança franco-austriaca. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 3 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 


OBITOS 
17—Manocl do Nascimento da Silva Braga, 47 
annos, viuvo, na rua dos Mercadores, sepultado em 
8, Francisco. 
Mais dous menores sepultados no Repouso. 


TÁ 
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Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 8, sendo 3 do gexo masculino 
feminino. E didas Ar E Rena 
Não houve casamentos. 


O mesmo jornal combate energicamente a 
ideia de uma alliança da Austria com a Rus- 
sia, que considera perigosa para a Europa, por 
que poderia provocar o imperador dos françe- 
zes a tomar resoluções que compromettem a 


A Assemblea de Nova-York votou contra 
toda a proposta da paz, que se pertendia fa- 


Generos despachados para consumo | CIO de 19 do corrente, resolveu não verifi- 'seu ajuste na 
| Car às exequias, que na fórma do costume 


Setembro 21 
Assucar—l3 caixas, 110 saccas e 52 barricas. 
Arroz—182 saccas. 
Café —3 saccas. 


Generos despachados recia mera da 
estiva 
Setembro 21 

Barras de ferro— 783. 

Feixes de ferro—850. 

Verguinha—1800 feixes. 

“ Piche—50 ton. 
Agua de Colonia—l caixa. 


sc deviam celebrar na sua igreja, em 24 
do corrente mez, pelo eterno descanso da 
Sua Magestade Imperialo Senhor D. Pedro 
Ly: de saudosissima memoria, em conse- 
quencia de toros os momentos se esperar 
nesta cidade a feliz noticia de haver Sua 
Magestade a Rainha dado á luz um herdeiro 
à corda d'estes reinos, á qual noticia teem 
de seguir-se tres dias de regosijo publico, 
porque não seria rasoavel que ao mesmo 


tempo que se fizessem esses devidos rego- 


sijos se celebrasse uma funcção funebre. 


travessa do Pamplona, na offi- 
cina do snr. Aspre, pintor de carruagens, 


(3221) 


“Stearina a 180 réis 


RICOS de4, o e 6 vellas da fabrica Ma- 
* thaei de Hamburgo a 180 reis. 
Maços de 4, 3 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 reis. 
Às pessoas que comprarem mais de 50 
maços terão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de musica e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 


Movimento Sos vinhos e aguas- A meza se reserva fazer publicar quando Pedro n.º 14. (2056) 
ardentes poderão ter logar as exequias do dador das | | 
Setembro 21 E 
Etrdé liberdades patrias. OTA STEARINA 
|. DESPACHADO PARA DEPOSITO João Evangelista de Araujo Lima, ; E : 
Vinho... ..,. ereto A. 4h 1602 1.º secretario. À mais SUPerior à 190) ráis 
Vinho maio Ê gs 2 = toa 345,88 (3377) VENDE-SE na rua. das Flores Ti 213 e 
Dito verde... ........ eus SA 1946,16 Ba | 215, no estabelecimento de ferra d 
| - : gens de 
EM VILLA NOTA E 
WIDhO(» =. pia Deise anta DE oie ei» dio 594,24 : Declaração da Mattos AMGIQANCÃOA. 5 nib5t, siri ABONO É 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO MINGOS Athanasio Rebello Braga, pro-| 
Vi h seno cnc d Pod o qndo cc co < .:b » nd ? = = 60) p - 
inho 48362,00 “ prietario do Bazar Social Portuense, Bellomonte n.º 10% 
| na sito na rua do Almada n.º 171, declara que ECEBEU oleo petroleuim de 4.º quali 
Mercados mnacionaes nuda, no presente 5. Miguel, o seu estabele- “dade em latas de 4 Mind Mer 4 o 
“porto 22 DE SETEMBRO cimento para a rua das Plores, salão da casa por preços commodos E nem fe TrÉ 
mn di DOhO Kas] eriya Es Ea n.º 84, emtrente dá companhia dos vinhos, 32 galões hard FA A rem ERES Ti) 
1g0 ER VATER = + = opannas papa o is o AR desdo o 1.º de outu- de 5 por. cento. um abalimento 
em 1 Pi s00 | Dro em diante gtra debaixo da firm* e res-|" Ny PB. Não | 
Feijão branco ,..e-reocrenneroo 610 a 680 | ponsabilidado de Lage & Braga, pelo de. | io nuas a eee o MEqd> 
» vermelho). ee ss ce css esa a 740 | clarante se ter associado com O dito snr ceo dES AGO ANSSRO GM YALÃOS Jornães, na 
é imajudos Give PSA aba 680 a 700 | Lago. sina (3978) | mesmo rua e Gasa,para O mesmo genero qm 
prcfnada dinda sect DA, actos! BRAGA 2 e (5 Bars.” VE IETRSS 1 
» amarello....... +, SR 780 NGOS k ap No mesmo intorio a 
Milho da ALTA Sa do sr sé a miltoca o uia A 540,a 560 EO tos» de Souza So Sila declara vender bocaes Ala A tambem na PATA 
Dito estrangeiro. ............... A80'a 500 | ,, AUO PEGA MATO esta cidado nem [óra , Epa À to CAD (BIO Sa 
Centeio; e asc SE 520 a 540 | della; mas qnu se alguem se achar credor | timbem se faz, a quem comprar porção, um 
Ceyada.. css .s PRM IA 440 a 480 |lho apresente conta no praso de 8 dias. | abatimento de 10 por cento. 
Batatas (arroba e alqueire)...... E 380 a ao Porto, 22 de setembro de 1863... Tomam-so ordens para canieiros,-que 
REL oa sia EEE, apo eN RED ES 98000 a 55 | | (3376) |So poderão escolher p-los livros do dese- 
- ———— |hnhos. am (2922) 


E e Doo ao 


LEILÃO Ga liquido 0 mais purificado à 


Praça de Lisboa £B de setembro 
NA RUA DO TRIUMPHO N.ºS 24 E 26. 


Rendimento da alfandega grande de 


da a sua bella de frieza e inconstancia. Ar onio da Costa Lima, 46 annos, viuvo, derados do Sul impossivel. r det: : si Bo AD gate o a E ane A 
— O emo é RE A irritados um o Bomjardim esp cemitorio da eg À A iso convidou o go- Labs fo dia 19 : E Eres LTS EXTA-FEIRA 25 do corrente mez, pelas | 80 reis 
contra o outro, (o angorins QUER. gotas norês sepultados E ron verno de Washington a resistir á influencia ——=—— | RB 10 horas da manhã, haverá leilão de todas | FARGO DES. DOMINGOS N.º 56 E 57 
“As cousas ficaram assim por alguns dias. | cemiterio da freguezia. (RC "| franceza no Mexico. 163:1033932 | as pertenças auma loj “le mercearia, sendo | (1097) 
Miss S h esperava com impaciencia que o ae sw Estas disposições pouco. favoraveis às Tasorinçã : ROGUE ORA. oRpqInEs atas, Bolciio MA fode a OE cantaros, caixa ODE 1 
sen amante sodesculpasse, porém elle continiua- ra ETpgutesia de Cedofeita | idéss pacíficas de conciliação, queo cansaço da |“ acit rá 30 de junho de 853. 49 1/4 50 | PATA ateite, moinho e seus pertences, gar: | Parafina Ou petroline, gaz liquido 
ya rancoroso porque se julgava trahido e vieti-| - - Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 | guerra começava a produzir em certas classes Cesupons idem. ...,ces.ccoros 49 3), a 50 ralões, garrafas, mezas, commodas, cadoi. | á e 
ma da jaronstancia a n donzella. do feminino, Ros O Bar que mais soffrem nã crise actual, dão poucas | Titulos de divida publica [an- | ras e muitos mais objectos, tudo perten- EM Bans DE 40 GALLOES 
| 1 qul- “qu. Ag ES e e - ; ] : tigos] +. 4.4 FREQ ss : ds cad PO) idirttitosd late Ea 
“ Parase PInGA PR DOL qe se jul 14-—José Gomes, 32 annos, no Monte Captivo, ESporaaças ip E a rep esteja o termo da deb Bcihoo dinitla gar blice paursleivad ambio ,á cente á mesma, e qua serão vendidos po VENDE-SE em Bellomonte n.º 107. 
gava trahido, (9) mancebo foi “uma: tarde pas- ; com Josepha Dias Rico, 3£ annos, idem. guerra que devasta o solo americano,e reflecte Títulos de divida bii d itodo e qualquer preço que ss possa obler / 2194 
sear debaixo das janellas e Miss Sarah, com Ri danos Jogé Verissimo da Siro. 23 annos, na Europa os seus terriveis effeitos. os npara soe e pnbiicá [das E LET é > (3375). SÊ ssmagur (5104) 
gago ee op NR Pd - e narua de Cedofeita, com Rosa Maria de Apresenta- Ê a PS AR DS 5. dia dd a da A A il a 1 á dé e 
dono pescar o neu Pap A | sinBárs iras 4 mos a tada Bon it CENTO o emmbioa É É | Teilão por motivo de | Venda de propriedades e fóros 
ADE MI DE PIER O 4 Despachos dos fornaes estrangeiros | 30 d/v.. 53 3/, 63 3/ 7 AV la + mos .Lo SAD Is. | A 
Ag au BARES Fon Londres... GO div. 53% 533% nba do 9 Sr |NRENDO o conselho de familia do menor 
nRpon e ES e e sc Rã | ti 16. —Na camara dos deputados | Pai a Ea : ar 3 7/ retirada 128 x b. dado Ss iva | Fer rão Castello-Bran- 
ci o Cc ] ! - eu-se citura a uma communicação do tribu- DS mp oc - ( e. 8) ra] co % a ci a £ de Lisboa deliberado E 
Cid ' y E s =s fed cs E a? no = ” . E , A j À f 7 o o Iris TE : DR 4 x que fos 
aesa antra mu sor as illusõ nal de Lemberg, relativa á prisão do deputado famburgo 3 a 48 j ADA DO ROLAR a! vendidos todos os bens que ao dito menor 
: a 4 TRAPER APENAS x E ai ogawski, accusado do erime d'alta traição. Genova ..... 3 m/d.. 526 A ca go 24 de setembro, p las 10 pertencem, situados nos concelhos da 'ovoa 
E salie ER oa era Eros e Este pede quea camara o ouça. E fer: HRLIAÃ 3 d/v.. J50 horas da manhã, haverá leilão de toda do Varzim, Villa do Conde e Barcellos (cons- 
felici LER rr ro pp 7 da arino “CRACÓVIA 16. As noticias da Polonia pan ari uid 50 "a mobília e mais pertencas da casa agi tantes do annuncio e relação que se publi- 
- Sólherestava morrer. ma Emilia Roza, 70 unos, viuva, na dão conta de tres novos combates vantajosos | id pé | mencionada. | 0) cou no dia 1 do corrente mez e se distri- 


(de 


E. 
ágio 
- Na manhã seguinte appareccram no seu - | buiu avuiso nas localidades), com o unico 


Para liquidar : pet de dar ao seu producto um emprego mais 
| | 


Prog feet Ds e erre para os polacos. O governo nacional decretou | sara 
don A P Pis | a formação de novos destacamentos. . | 
: 


Ni cii A | vo, ma ra do Outeiro, sepultalo no Terço. aj = | Asa E 
para o seu amante. N esta cartas cheias de sen ts deus ienores Bo pá Ttaos “ho dele Ria da! LONDRES/416. — Noticias dê Nova York Fam RES Mo ssa Ê ESTA 


timentos 05 mais apaixonados e ternos, ella d0- | freguszia e Agramunte. e Tdizem que continuava o bombardeamen-. e. tr 
nunciava que victima da mais cdiosa traição, Bras) TER AR Em 30 do corrente, sahirá de Lisboa para a 


ago “to dos fortes Sumter, Wagner e Moultrie em Madeira, S. Vicente, S Thingo, S. Tomé, Ambriz, | MAZEM DE A. E. URPIA, RUA DOS |ptistada Silva Ferrão de Carvalho Martens, 
“ “Tinha sahido furtivamente de casa duran. 


Nai ne Charleston. É ao | Loanda, Benguella e Mussamedes, o vapor Zaire: | INGLEZES N.º 71, | fit a? ref erido menor , "pura o levara 
om | * oda a parte oriental do Tennessee, ex- à sro + á | efferto. Porcujo motivo o abaixo assignado, 
te a noute, € rp o seu gds rg . E intii | cepto os arredores de Chattanoga, foi evacua- Sexta-feira e ap aê e 26 do corrente Guthórisado pelo dito exe.=º tutor, requereu 

Osen cadaver fui nesse mesmo dia tirado 17— José Ribeiro de Loureiro e Mello, 22 annos, ' da pelos confederados. a cais ao puro de diveito de Villa do Conde para 


| < Ô conventente; foi authorisado com amplos 
GRANDE LEILÃO NO ESCRIPTÓRIO. E AR. | poleres o exc."” conselheiro dr. João fa- 
Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
| do feminino. 


o 
Porto 21 de setembro 


do Óhio. . | na rua dos Fogueteiros, com Rosa de Azevedo Neves, O governador do Estado do Kentucky op- N'este dia não entrou nem sahiu embarcação al ONSTA de fazendas, muitos generos de | 74e fossem postos em praca pwilica, amiga- 
Eupr, | mercearia, sortimento de drogaria, mo- vel, os referidos bens, como fin de se ven- 
é] os PARIZ 16. —O duque de Montebello não | ; rásgito bilia, utensilios de escriptorio e armazem, derem a quem por elles mais dér, se con- 


daquelia a quem amava com o inais profundo 
amor. Considerando-se author do trágico acon- Baptisados 4, sendo 2 do sexo mascúlinoe 2do ter chegado o imperador Alexandre. 
tecimento, por duas differentes vezes quiz ma- | feminino. | = 
tar-se, sendo impedido pelos amigos que o cer- Não houve casamentos. 

: OBITOS 
Um menor sepultado em Agramonte. 


vier o preço que derem aos interesses do 
menor, e foi assignado o dia 253 do cor- 
rente mez. Pelo qual motivo o abaixo essi- 
grado convida os pretendentes a que con- 
corram «à praça, em Villa do Conde, no re- 


'sahiu deS. Petetsburgo senão depois de alli comprehendendo um grande tanque novo de 


Fiessfgiáidi PaaThO ferro prra azeite ou aguada de navio, e dous 
Escuna ing. Caroline, e uma outra. de castanho, forrados de folha. | 
O vento é N. O. (brandy) eo mar bom. | À lista e os bbjectos podem ver-se no 


mesmo esgriptoria, (3382) 


Freguezia de Massareilos Ás 11 megas DA MANHA 


| OjornalcLa Nation» infere que as nego-. 
ciações relativas á Polonia tomarão novo. 


Co peeendo e bo | Ipe terrivcl que 17 annos, na rua da Bandeirinha. RS SR 
dA +12: as Co H E YE : 4 ” > armem os negros, | 

ca ne A REA do suicidio | Não honve obitos. | E o a 
| rumo. 


cavam. Apparentou depois socego, vertia 
abundantes lagrimas, e chamando a si mesmo 


Até esta hora entraram os liates Duarte 1.º, 


infame assassino parecia ter abandonado a y | | Rs fo ; Carlos Alberto e Recha; e sabiram a barca Guethe, MS PRSÇR 2 55 “== ferido dia. . 
ad ornici di Ed ia à Ereguezia do Bomfim nd < 'e o brigue Chanticleer. | Capas Casacos e polal- Dão-se todos os esclarecimentos em casa 
j he PITTA E 0 Ea RR a ptináio 1, sendo 4 do sexo masculino Sado | | Telegraphia lecirica s Ne 9 | , do Pr fabrica Aa 
— “hegouo dia dos uneracs, no. | Hoje às 5 horas da manhã abalroaram os hiates nas de borracha tamparia de Santo Antonio do Bolhão, e em 
O mancebo quiz. assistir, só com um dos CASAMENTOS pis ota Eiob Bis RARA] 7 | o o, 
Lo LAR Ei | : — Antonio Fernandes de Oliveira, 30 annos, em DESPACHO N.º 16235 pp AO ini a a O o Apre dad tlla do Conde em casa do snr, Luiz José 


seusamigos, n'uma carruagem fechada, e se- 
guiu a distancia o cortejo, até ao cemiterio. 

* Quando voltou a casa, depois da dolorosa 
“ceremonia, estava mais expansivo. Parecia 
que uma reacção moral começava a produzir- 

| fes umindo elle pedia a Deus, que o mais 


S. Lazaro, com Angelica Rosa de Jesus, 53 annos, ' 
na rua Chã. 


«SINCALOR: 


| ANTIGO deposito da unica fabrica em: Lon- 
dres que produz esta qualidade. 
Porto, Congastas n.º 37. (3381) 


M a loja de livros da rua 


de Hreitas Velloso Junior, onde estarão pa- 
tentesos titulos dos referidos bens desde o 
dia 23 por diante. | 
Porto, 14 de setembro de 1862. 
Joaquin Antonio da Silva Guimsiios. 
| | (3301) 


suftrendo ambos avaria. O Duarte 1.º abriu agua. | 


Ao Commercio do Porto : 


; Sovi io m isi f ê 
LISBOA 21 DE SETEMBROA' 5 HORAS con relação » pe de Portugal 


o " º . 
' 12 de setembro Em Gravesend, o vapor Iberia, do | 


OBITOS 
Dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) | 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do | 


reve pose el o chamasse para Junto da SUA | feminino. hos 3 VARSOVIA 47-Seis bombas-Orsini fo- Porto-em 13, o vapor 'Tonnng, do | de Bellômonte nº 2 e 
desposa orém- a expressão deste desejo Não houve casamentos. - Ea lançadas na carruagem do general Berg, Porto. 14, ha parasvender baral V Tas 
parecia tão natural, que se lhe não ligou se- OBITOS | porém não o feriram. Os assassinos não fo- | SAHIDAS | ta para mpender, baralhus” der'çariágrde enda. de propr Iouades 


gundo soritirio li E, Um menor sepultado no cemiterio da freguezia. ram descobertos. | 13 de setembro Do Havre, o Puuthien, eo Eugenio; Jogar a Be 70 réis cadaum é Vahi para 


ENDEM-SE dous casaes denominados 


DAR “ara ron ) SAS ; — — E srs ambos para Lisboa. posa cima, de outras qualidades mais-finas; ven- SE 
o po pages ouviu-se uma forte deto Hveg delta dad ro | A Russia ordenou a destruição das flores- 19 ., Do Liverpool, o Mary Ellen, para | deni-se fambem ás grozas au gulan » (SR CASAL DO BARREIRO c CASAL DA 
nação no quarto da joven suicidada. | (De 31 de agosto a 20 de setembro) tas nos dous lados do caminho de ferro. de .. Lisboa. 4 | ado | préco coibo-nãs fabricas 2 : : vo [GRANJA, sitos nos limites da Íruguezia de 
Os moradores da casa aterrados, correram 7 “Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do | Varsovia a Vienna. | e SR E ES as: Ná és loja p! Foo! , [rente d Escapões, proximo à Vills da Reira, que se 
ao quarto e lá encontraram um cadaver ba- | feminino. 12 de setembro Ds Londres, o vapor 'Partar, para ||. Ds do : grande sortimento de aéas 
q à chpnigra E Não houve casamentos. CEADEE e aIIeIo erre eee Lisboa, to Ara “Hivrinhos de fumar das melhores fabricas compoem de casas sobradadas e forrades, 


nhado no seu sangue e sobre uma meza uma 
carta incoherente, molhada de lagrimas, na 
qual omancebo declarava, que sentindo peza- 
da a vida, não queria viver, tendoo coração 
| doente cheio de lembranças dolorosas e a cons- 


terreas, com alpendres, atos, eiras e quia- 
teiros, terras lavradias com agua (do regar 
*e limar, arvores de vinho e (ucla, terras 
de mattos e nm grande pinhal conhecido 
polo pinhalido FABINHEIRO e todas as mais 


OBITOS 

7— Joaquina Pinto da Veiga. 53 annos, cazada, 

no Castedo do Douro, sepultada no cemiterio da 
freguezia. 

8—José Bernardes de Souza, 86 annos, cazado, 


| 

| E YARMOUTH Ad de setembro. — À escuna Cros- 

| by, cap. Dyer, do Porto para este-porto, com vinho, 
bateu sobre Bernard Sand esta manlià; ui soccorrido ! 


, TE , 
PARTE CORHERCIAL 


Alfandega do Forio 3 | 
Receita daaifandega do Porto dela « e chegou aqui com agua aberta. 


de Hespanha, assim come livros ent branito 
de diversos tamanhos, por preços faro 
veis: tambem se encarrega de os mandar 
lazer. (3279) 


: = na rua do Monte Bello, idem. vê = LONDRES, 14" de cetemt “o Wilhelmi E ah 
ciencia eternamente votada aos remorsos : 9—Maria Firmina da Conceição, 37 annos, sol- e de aro pesei, * = egeieia 162:02) 8574 Adriana, cap. Bot. de NE CHA topa iso ué Inst m t | pertenças, dizimas a Deus, e apenas unia 
Bueilo terrivel. Em uma aldeia feira, na rua de Monte Bello, sepultada em Santo Il]. “SM DO Qd Sbemes ess iros EA ELE ARDO foi recolhida em Yarmouth em It do corrente, sem ru en Os e peqnena leira foreira á camera municipal 
de 200 habitantes, nos arrabaldes de Sarago- rea pita Totd ada GD erida; motta nie 192:3448159 | carga, foi aban'lonada em 8: a tripulação fui recebi. musi ca; da mesma villa ; quem-os pretender dirija- 


Sa, vivia uma donzelia de uma familia rica, 
de antigos fidalgos e de grande belleza. 
— Um mancebocortejava a joven aragone- 
Za, que por espirito de vaidade se deixava fa- 
£ilmente cortejar por outros. Com tudo, as 
duas familias estavam de accordo no casamen- 
to, quando appareceu um sargento, filho da 
terra, que foi passar com a sua familia tres me- 
zesdelicença. 
» Fascinado pela belleza da joven, e militar 
enfeleirou-se immediatamente entro os seus 
- Adoradores, o que no mais alto grau excitou o 
Ciume do noivo. 
— A sahida da missa os dou rivaes toma - 
ram-se de palavras, e desafiaram-se á faca. O 
duello foi fixado para essa mesma tarde. 
“Depois do jantar os dous desgraçados diri- 
Biram-se para o lugar do combate. 
dd luta foi terrivel e durou perto de tres 
quartos de hora no mais profundo silencio. 
k ço desposado recebeu 9 facadas e o sargen- 
toll. 
Os dous combatentes só cahiram quando 
estavam já de todo exanimes. 
- “Quando lhe accudiram para os soccorrer 
tinham ambos exhalado o ultimo suspiro ! 
O Mexico. —A nação mexicana tem 
Uma superficie de 1:613,127 kilometros qua- 
drados, e uma população de 7.859:514 babi- 
tantes. A capital tem de 180 a 200 mil habi- 
tantes. — 
A divida publica mexicana, montava em 
1:858 a 145 milhões de pezos. À receita pu- 
 blica era de 8a 9 milhões de pezos. 
movimento anual do seu commercio é 
de 32.400:0005000 réis, sendo duas quintas 
Partes para a importação, e 3 quintas partes 
para a exportação. 
- -— Aproducção annual das suas minas de ou- 
To eprata, é de cerca de 115 milhões. 
Os francezes procuraram introduzir n'a- 


de 8. João, sepultada no cemiterio da freguezia, 
 14— Maria Coelba, 69 annos, viuva, na Travessa 
Florida, idem. 

Mis tres menores, sepultados no Carms e cemi- 
terio da freguezia. 


—— 


CONHUNICADOS 


Snr. redactor 

Como a exposição das razões e declaração que 
fz aosill=*c exc.”'* snrs. que, por minha inter- 
venção, subscreveram para a Companhia — Tutelar 
— motivadas pela circular potco clara que o snr. 
Alfredo Allen dirigiu a alguns dos mesmos sars. 
subscriptores, consegui o que desejava, que era — 
mostrar-lhes que tanto direito tinha eu a encarregar- 
me de receber-lhes às suas annualidades como o snr. 
Alfredo Allen, actnal sub-inspector da dita Compa- 
nhia; por que este snr: nasua resposta, não só não 
refutou u que a este respeito disse, mas até confessou 
queascartas que tinha dirigido a alguns das enrs 
subscriptores tinham sido simplesmente de nviso; e 
assim provado fica, que para o referido fim não terá 
o sur. Allen caracter algum oficial. 

Quanto agora à expressão de que o anr. Allen se 
serviu na sua correspondencia de me ter sido iinada 
q sub-inspecção, e tendo eu dito e escripto que deixei, 
por que assim o quiz, de ser sub-inspector da Putelar, 
emprazo, pois, o sar. Allen a provar-me ojfiialinente 
oaccinte e aifrontoso-da sua expressão. 

E respeito a certas expressões que o snr. Allen 
tão impropriamente para commigo empregou nada 
direi, porque me envergonharia se usasse de seme- 
lhante linguagem, impropria de pessoas de bem. 

Pela ordem natural das cousas todos os que 
trabalham desejam a remuneração do seu trabalho; 
comtudo o sor. Allen é a excepção da regra, iraba- 
balha unicamente para ter o gosto de servir gratuita- 
meute os outros. Eu tambem trabalho muitas vezes 
gratuitamente; mas entendo cá para mim, que à 
epocha dos martyres e innocentes já se acabou. 

Tenho a honra de ser, snr, redactor, 

De V., ete. 
José Ferreira Mowtinho. 

Porto 21 de setembro de 1563. 

(196) 


ERTEREOR 


Despachos de exporiação 
Setembro 21 

RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fama, 
J. B. de Magalhães, 20 barris com azeite, 110 ditos 
com figos e 60 caixas com peras seceas; Manoel Pe- 
reira, 2 caixões com pentes e 2 cunhetes com eebo; 
A. A de Freitas Guimhrães, 111,30 litros de vinho; 
J. 3. da Silva Santos, 1 eaixão com bacalhau, 10.cai- 
x0es com vellas de csbo, 30 barris com figos c 1 sacco 
com rolhas e 228,96 litros de vinho. 

IDEM — Na galera Amisade, L. D. da Silya 
Araujo 3UTI,85 litros de vinho; A. J. da Costa, 
1068,00 ditos de ditos; M. F. da Cesta Guimarães, 
559,44 ditos de ditos. 

PARA -—Na barca Nova Cintra, R J. Correia 
534,09 Jitus de dito; E. Rodrngues Pereira, 20 barris 
com azeite. es ! 

BAHIà:—Nyw barta Douro, LD. da Silva 
Araujo, 240408 litros de vinho; Emilia Julia, 1 cai- 
xa com pellica, 58 caixões com peras seccas e 100 bar- 
ris com figos; J. D. Soares, 4 barricas com encha- 
das; A. J. Svares Guimarães, 3 bahus com roupa ; 
M. F. Q. Guimarães, 2671,20 litros de vinho. 

RIO GRANDE —Na harca Recreio, L. D. da 
Silva Araujo, 1521,2+ di ros de vinho; M. Gonçalves 
de Carválho, 1201,1) ditos de dito; J. M, Brandão, 
4 caixões com retroz, 1 dito com linho e um babu 
com roupa. 

HULL —Na escuna Princess Royal, D. Gon- 
çalves, 280 caixas e 80 canastras com cebolas; M A. 
Machado, 3 caixões com doce. 


Termos de carga 
Setembro 21 

LISBOA—Vapor Lisboa, 315 ton., cap. Tho- 
masinie. 

PERNAMBUCO —Brigue Esperança, 212 tom, 
cap. Carmo. 

AVEIRO — Rasca Correio d'Aveiro, 74 tou, 
mestre Simões. 


Compile'a descarga 
Setembro 19 
CARDIFF — Escuna Flora. 
AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro. 
IDEM —Hirate Bragança 1.º 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante. 


da pelo Lintii, chegada ao Pemisa. 


+00 


ANNUNCIOS 


CS 


TO escriptorio deste jornal diz-se quem 
tem para vender qm optimo préto ij- 
glez, de patente, no qual so póle imprimir 
um jornal do formato pulco menor do quo 
o «Lommergio do Porto». 


E TREO Goa E Es PIT 
4 o 


MANHÃ 23 do corrente, pelas-10 horas 
“do dia, na parochinl igreja de 3. Pedro 
de Miragaya, tem de fazer-se officio de corpo 
presente ao cadaver da exc.”* snr.* D. Maria 
Roza da Silva, — Seu esposo, Joaquim José 
da Silva Junior, roga a assistencia de seus 
amigos a este religioso acto. (9389) 


7 dm qm 
ma De! car et 15 45 
E a 


OANNA Moreira Dias, Antonió Gaspar Mo- 
reira Baltar e Francisco Ribeiro Neves 
não podendo agradecer pessoalmentescomo 
desejavam, a todas as pessoas quo honcaram 
com a sua assistercia o responso de sepul- 
tura de sua presada mãi e sogra, na noute 
de 12 do corrente, na igreja de Nossa Se- 
nhora do Terço, o fazem por este modo, 
protestando-lhes umeterno reconhecimento. 


(3379) 


= E a o — a o - 
, TD TRI SEG CETTE 


Attenção 
JEANOEL Lopes de Oliveira tendo passado 
o seu estabelecimento sito na rua do Bom- 
jardim n.º 343, julga nada dever a esta praça, 
porém, se alguma pessoa se achar credor, 
| queira apresentar sua conta para promtamente 
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GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


O armazem de musica e pianos de José 

de Mello Abreu, iua de D, Pedro n.º 
I4, recebeu-se de França, da fabrica de 
Gaulrot, um grande e variado sortimento 
de instrumentos d: musica, entre elles às 
seguintes: | 

Lontrsbassos , Dbaryton9s, trombones k 
contraltos, cornelins, dupleix opellitti: (ias- 
trumento de duas campanas), tenores, cor- 
netas de posta, pratos de diferentes tama- 
nhos, [errinhos, etc, pancadarias comple- 
las, rebeeas, flautas de uma até 10) chaves, 
clarinetes de buxo & gramadilho, requintas, 
idem, violões, violoncelos, harmoniiutes, 
orgãos de Alexandre, cordas, cavalletes, 
caravelhas, arcos e todos os objectos cor- 
respondentes a musica. 3245) 


gde ond sed WO Roe ti a SU 
À a armação do estabelecimen- 

to da Vista Alegre, Loda envidraçada e 
propria para qualquer estabelecimento, 
assim como o balcão, escrivaninha grande 
com duns faces, dous pares de portadas de 
castanho, tolde e taboleta, 

Como a armação é muito grande divi- 
de-se em lotes, se assim convier. 


(2984) 


a 


CLEO PETROLEUM 


(Gaz liquido) 


O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
A 80 E 90 Rs. 


Rua de D. Maria II. n.º 29: 931 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
disiros para gaz de 500 réis para cima 


se á cidade do Porto, largo da Feira de 8. 
Bento n.ºº 113 13, onde se póde tractar 
do seu ajuste e mostrar os respectivos Li- 
tulos. | (3522) 


——s — 
— ——————— — 


VENDA RARA 


ENDE-SE uma das quintas de maior ren- 
dimento, nossubnrbios do Porto, deno- 
minada quinta de Esteves, sila junto à ponte 
de Rio Tinto, com bellas bauças,mu Luagua, 
casa de habitação completamente mobilada, 
capella, lagar, cobertos, eira, etc. 
Póde ver-se a lodaa hora quew à pre- 
tendar dirija-se ao procurador da nútra José 
Maria Monteiro,rua Formosa. (2989) 


à 1 see ENDE-SE uma proprie- 
Bio Blogues dade de casas e ie 
andares e aguas-furtadas, com quintal, jar- 
dim e agua de poço, sitano fim da rua For- 
moza, proximo á rua Direita, com os n.ºº 22 
a 28, mais um terreno contiguo ao lado com 
8 palmos de frente. Quem a pretender queira 
fallar na rua das Flores n.º 2 e 4 ounarua 
da Liberdade n.º 14, que ahi se lhe darão os 
esclarecimentos. (3141) 


ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar dr- 
rija-se ao largo de 5. Domingos n.º 82. 
(1757) 
ENDE-SE por preço commodo um ar- 
mazem proprio psra vinhos, sito na rua 
da Mouca, em Villa Nova de Gaya. Está lo- 


fodnê e tambem se vendem os pertences para os | tado em 113 pipas e é dizimo a Deus. Quem 
LISBOA — Rasca Santa Martha. — |ser paga, ficando o seu ex-dito estabelecimen-. mesmos, inclusivê chaminés de vidro, tor-lo pretender falle com Antonio Ferreira Real, 
SETUBAL —Hiate Cruz 3., to u cargo do sur. José da Silva Matheus desde cidas, escovas e bocaes de metal. no escriptorio do Contracto do Tabaco, na 
AVEIRO—Patacho Principe Humberto. 3 desetembro em diante. (3388) rúáidas Flores. (3312) 


AVEIRO — Rasca Senhora do Pilar. 


—t— 


quelle paiz todos os modernos elementos de ci- 
Yilisação. 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 16, 
O caminho de ferro de Vera-Cruz a Pue- 


do Havre e Bruxellas de 15. 


(2500) | 


o bd - Es 

Companhia Segurança 
UARTA-FEIRA 23 do corrente, pelo 
meio dia, no escriptorio da companhia, 
na rua dos Inglezes, se hãe-de-arrematar 8 
acções da referida companhia por falecimento 
dos accionistas João Fernandes da'Silva, João 
Antonio de Souza, Antonio Lourenço Gon- 

calves Lima e Manoel Pinheiro Alves. 


Porto 19 de setembro, de 1865. (2342) 


oi sigo ae Mn na 
Companhia de Seguros Douro 


M o dia 24 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no seu escriptorio, rua dos 
Inelezes n.º 60, serão vendidas em leilão, em 
costormidade do artigo 17 do estatuto, 12 
aceões d'esta companhia, por tallecimento dos 
snrs. Cosme Martins da Cruz, Antonio Lou- 
renço Gonçalves Lima e Francisco da Silva 
Pereira. ns mai 
Porto, 17 de setembro de 1865. 
| Os directores, 
Francisco José Fernandes Dourado, 


Antonio Gomes dos Santos. 
(3308) 


Companhia Bonança 
|U) ARA o escriptorio da sua delegação, 
da rua dos Inglezes n:º 83, para 0 pri- 
meiro pavimento da casa n.º 73 da mesma 


ua. 
Porto, 21 de setembro de 1863. 
(3366) 


Administração central do correio 
do Porto 


por esta administração se annunzia, que 
no dia 1.º de outubro proximo, às 10 ho- 
ras da manhã, se tomam lanços para a arre- 
matação da condueção diaria das mallas da 
correspondencia entre o Porto e Amarante, 
entre Braga e Barcellos, e entre Villa Nova 
de Famalicão e Vianna do Castello, em car- 
roagens, podendo conduzir passageiros,e com 
as condições que no acto da licitação serão 
presentes. | 


Administração Central do Correio do| 


Porto, 21 de setembro de 1865. | 
O administrador, | 
“Manoel Joaquim Lobo; 
. | s45+ £ +é (3971) 


Palacio de Crystal Portuense 


ARREMATAÇÃO | 
FRENDO de proceder-seá demolição da casa 
de um andar n.º 11, com frente para 
o Campo do Duque de Bragança, que foi do 
snr. Joaquim José de Souza Reis, faz-se 
publico, que na quarta-feira 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, se arrematará 
n'aquelle local a sobredita -casa. "Tambem se 
vendem esteios de pedra, madeiras e telhas. 
Porto, 13 de setembro de 1863. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa. 
Alfredo Allen. 
(3311) 


Felix Fernandes Torres Sobrinho arre- 
º matou em praça publica uma grande 
propriedade de casas sita na rua das Taipas 
n.º 68, 710 72, que faz uma grande frente, 
e que se compõe de lujas, sotãos, dous an- 
dares e aguas-furtadas, para o lado das tra- 
zeiras,pela quantia de 3:3048000 réis, e isto 
por carta precatoris orphanologica vinda 
da comarca dos Areos de Val-de-Vez, dos 
co-herdeiros Gaspar Pereira, D. Emilia Del- 
fina e outros, no inventario por fallecimen- 
to do exc.”'º visconde de S. Paio dos Arcos, 
Gaspar de Azevedo Aranjo Gama. E para 
os effeitos legaes e que a lei marca, estão 
correndo S0 dias de edilos pelo cartorio 
do escrivão Reis a chamar toda e qualquer 
pessoa certa e incerla que se julgue com 
direito á referida propriedade, o vá dedu- 
zir ao seu producto, dentro do referido praso, 
com a pena de que, findo o mesmo, se julgar 
a propriedade livre e desembargada para o 
arrematante. | 
O sollicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 


(3367) 


LEILÃO . 
PRAÇA DOS VOLUNTÁRIOS DA RAINHA, 22 


UINTA-FEIRA 24 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de 
muitos differentes moveis de mogno e oleo, 
sendo guarda-veslidos , guarda-louça, ca- 
deiras, marqueza e cadeiras de braços com 
estofo, cama á franceza, ditas de ferre com 
colxões, mezas, sendo uma para jantar, apa- 
rador, lavatorios, uma esgrivaninha, uma 
secretária, nm piano, louças, objectos de 
cosinha e muitos mais que estarão paten- 
tes, tudo pertencente ao ill."º snr. Anto- 
nio Ribeiro Marinho que se retira para o 
imperio do Brazil, e tado será entregue pelo 
maior preço que se possa obter. 


nó mad (3351) 
Grande leilão 
RUA DO SOBRADO CHRISTOVÃO 
SIA. 


Por intervenção de M. J. E, Pinheiro 
Nº dia sexta-feira 25 do corrente, 
p 


elas 10ºe meia horas da ma- 
nhã, haverá leilão de moveis de mo- 
gno e estofo de seda, consollos, es- 
pelhos, tremós, commodas, lavatorios com pe- 
dra marmore, camas à franceza, sendo uma 
dellas feita em Hamburgo, um bom piano, 
camas de ferro, guarda-vestidos, guarda-lou- 
ça, aparador, meza de jantar de estender, lou- 
sa, crystaes, e outros muitos diferentes obje- 
ctos pertencentes ao ill."º snr. João José Dias 


Leite, que se retira para a sua quinta de Santo. 
Thyrso e estarão patentes uma hora antes de: 


principiar o leilão. 


(3349) 


Ã Sociedade commercial que n'esta praça 
girava soba firma Rocha Martins & Car- 
dozo, acha se dissolvida desde o dia 10 do cor- 
rente mez em diante, ficando todo o activo 
e passivo da mesma a cargo do ex-socio João 
da Rocha Martins. 
Porto, 21 de setembro de 1863. 


(3361) 


O DR. POTTER 


" - o ” o 
DQPSTISTA americano, estabelecido em Lis- 
E boa, acha-se n'esta cilade, onde se de- 
morará poncos dias, e olferece o seu pres- 


imo no hotel inglez, na rna da Rebolei 
PS, | = sé 
CNT, leiss toguear. 


“Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nha ás 4 da tarde. (3182) 


“Lyceu particular 

Rua de Cedofeita n.º 354a 26 
DIRIGIDO POR 

J. EDUARDO VON HAFE GT. F. KEGHELS 

['STRUCÇÃO primaria, secundarja e mer- 


cantil. 

Admittem-se alumnos internos, semi-in- 
ternos e externos. : 
* Qanno lectivo começará no dia 1 de ou- 
tubro. 


Os programmas dão-se no mesmo collegio. 
(3338) 


Collegio Instituto Portuense 
RUA FERNANDES THOMAZ 


O dia 5 de outubro abrir-se-hão as es- 

cholas para o ensino das linguas por- 

tugueza, latina, franceza, ingleza 8 allema. 

Os differentes cursos de sciencias come- 
carão no dia 20. | 

O estabelecimento está sempre patente 

aos visitantes todos os dias a qualquer hora. 
O director, 

Daniel de Almeida Navarro. 
(3368) 


Collegio da Alegria 
Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 256 


AS férias n'este collegio começam no dia 
99 do corrente mez de agosto, porém 
continúa a haver aula de instrucção pri- 
maria para os externos e alguns internos 
que passem as férias no collegio. 
A afiluencia de alumnos a este collegio, 
devida ao excellente tractamento e bom 
resultado nos seus exames, obriga o dire- 
ctor a fazer grandes melhoramentos na casa 
para poder acommodar maior numero de 
alumnos no anno seguinte. No collegio fal- 
la-se o portuguez, francez, inglez e allemão, 
e ha todas as aulas de preparatorios para 
qualquer curso litterario ou commercial. 


| (2959) 
Instituto Bracharense 


STE collegio recebe ainda 10 alumnos in- 
ternos, passado aquelle numero não se 
admitte mais. 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. E q 
— As pessoas que quizerem utilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 de se- 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia. 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal. 

(3076) 


q NRoEL Joaquim Guedes de Mello, pro- 
* fessor authorisado pelo conselho geral 


de instrucção publica, morador no largo da. 
Sé n.º 12, faz publico que vai mudar, 
para a rua de SanVAnna n.º 41, aonde con- 


tinúa a receber alumnos internos e externos, 
por preços commodos, para o ensino de 
instrucção primaria, grammatlica porlugue- 
za, arilhmetica e algebra, elementares, sys- 
tema metrico-decimal e escripturação mer- 
cantil, para uso do comercio. 

Tambem ensiná a avaliação prálica das 
superfícies e volumes, e tocar por musica 
diversos- instrumentos, e lecciona aos as- 
pirantes de cadeiras de instrucção primaria, 
por preços commodos. Todas as disciplinas 
de calculo, musica e escripluração mercan- 
til, expendidas no presente annuncio, serão 
ensinados em curso diurho das 11 horas da 
manha até ás 2 horas da tarde. Para os que 
não poderem frequentar o curso diurno ha- 


| verá outro nocturno das 8 horas ás 11. 
| Logo que haja suficiente numero de alu- 


mnos abrirá, para artistas, uia aula noctur- 
na de instrucção primaria. 

As matriculas, para todas as disciplinas, 
acham-=se já abertas no largo da Sé n.º 12, 
durante este mez, e do 1.º de outubro em 
(diante estarão abertas na referida rua de 


“Sanf Anna n.º 41. (3190) 


o 


— . — — mo im e e 


M.:J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


505, Rua de Santa Catharina, 505 


(3006) 


“nesse Ferreira, morador na rua de Santo 
Ildefonso n.º 61 a 65, declara que de 
hoje em diante se assignará 
João Ferreira dos Santos. 
Porto, 13 de setembro de 1863, 
(3316) 


= —— a — 


Aos hospedes 
Nº principio de outubro recebem-se n'uma 
casa particular que offerece todas as 
commodidades que forem exigidas. 
A casa é na praça de Carlos Alberto e 
tracta-se já na rua de Cedofeita n.º 271. 


(3343) 


Nº escriptorio d'este jor- 

nal indica-se pessoa ha- 
bilitada, que se propõe leccionar este anno 
— o 1.º auno de malhematica, gebmetria 
é francez aos alumnos do lyceu. 


(3329) 


ATTENÇÃO 


Que precisar de um caixeiro habilitado 
para retroseiro ou capellista, para esta ci- 
dade ou fóra d'ella, que dá fiador á sua condu- 
ta deixe carta no escriptorio d'este jornal com 
as iniciaes M. R, P. (33099) 


RECISA-SE de um rapaz 
para uma loja de mer- 
cearia fóra d'esta cidade; a quem convier 
deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 136. 
(3340) 


APRENDIZES 


EM a fabrica de ourives de prata, na rua 
Duqueza de Braganca, 195, ha lugar 
para dous aprendizes à irem comer e dor- 
mir fóra. (3267) 


Attenção 
M a rua das Oliveiras, proximo á praça 
de Carlos Alberto, n.º” 14 a 16, aluga- 
se uma excellente loja, propria para depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 


Tracta-se no portal junto n.º 18. 
(32214) 


2 que 


RECISA-SE de uma criada para servir, 


no Rio Grande do Sul, uma familia 
para alli vai residir brevemente. 
A quem convier póde dirigir-se á rua 
de Santo Antonio n.º 50, onde se lhe indi- 
cará com quem se deve entender. 

(3369) 


Alviçaras 
Talita no domingo 20, uma pulseira 


de ouro desde a rua das Larangeiras, Pas- 
seio Alegre, até os caleches,quem a quizer res- 


tituir nos Loyos n.º 38 a 40 no Porto. 
(3363) 


ERDEU-SE hontem na Foz, desde a praia 

dos banhos até o salva-vidas, uma pulseira 

de cabello; quem a achasse e a queira restituir 

o poderá fazer na praia dos Banhos, n.º 8, on- 
de receberá alviçaras. (3365) 


Largo de Santo Antonio do Bom- 
jardim, 59 
ENDEM-SE catres bramas bonitas como 


«não ha no Porto, assim como aves de 
toda a qualidade. (3370) 


LUGA-SE o 2.º andar da 

casa n.º 5, na rua da Ál- 

fandega, propria para escriptorio, com entra- 

da pela rua de Val de Pegas, n.º 6; quem a 
pretender falle na mesma. (3339) 


LUGA-SE a casa sita na rua de 

Cedofeita n.º 269, esquina da 
Torrinha, para onde lem grande 
frente. E nova e tem commodos 
para numerosa familia. 

Póde ver-se todos os dias das 11 ás 2 
horas da tarde. 

Vende-se tambem toda a mubilia, por 
se ausentar seu dono. (3102) 


LUGA-SE uma propriedade de casas de 
tres andares, nas escadas do Codeçal 

n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28. 
(3169) 


LUGA-SE a casa sita na rua 
do Bicalho n.º 37, 39, 41 e 43, 
com commodos para numerosa fa- 
milia; tem agua de bica (quando a grande 
secca no verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janellas: tracta-se 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 


(2378) 


4 rua do Heroismo n.º 39, alu- 
ga-so uma bella casa nova 


com muitos commodos, agua na cosinha, 
bom quintal e jardim. (3114) 


RECISA-SE uma boa mas peque- 
ne casa, com quintal ou jardim e 
>> agua, nos arrabaldes do Porto. 

A quem convier queira participar em 

carta f-chada dirigida a E. A., hotel inglez, 

rua da Reboleira. (3590) 


ALUGA-SE 


ias loja na rua dos Caldeireiros n.º 6; 
| quem a pretender dirija-se á rua das Flo- 
“res n.º 200. (3330) 
UEM precisar de um ar- 
mazem para vinhos, bem 
como de um escriptorio sito na rua de Bel- 
| tomonte n.º 104, dirija-se á rua Formosa 
n.º 376, para tractar do seu ajuste. 
| (8300) 


na 
r à À 
ATTENÇÃO 
FC TRMPRASAM-SE nove chãos no largo de 
Fradellos, rua nova que se anda abrindo; 


quem os pretender falle na rua de D. Pedro 
n.º a 


Porto, 16 de setembro de 1863. 
(3288) 


Aecões de todos os bancos € 


inscripções | 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (3187) 


Medicamentos novos 


à PEPSINA: UNICA 


E UNIDA: 


COM OS FERRUGINOSOS 


PREPARADA POR M, THE. P. HOGG, PHARNACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 


1º Pilulas nutritivas de HOGG á Pepsina acidiã- 
enda, contra as affecções gastralgicas, dispepticas, etc., 
e em todos os casos em que a digestão é difhcil ou im- 
possivel, 

« O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma, e que deixa morrer de 
inanição a pessoa que não digere. 

« Uima só consa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepsina 
acidificada.» (D" |. Convisanr, medico de S.M, o Impe- 
rador, vbra intitulada Dyspepsia e Consumpção.) . 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz. . 5 fre 

2º Pilulas de HOGG á Pepsina unida ao ferro re- 
duzido pelo hydrogeneco, para as doencas chloroticas 
e as affecções que d'ellas dependem (menstruo, icteri- 
cia, menstruação difficil) e para fortificar temperamentos 
debilitados. 

« O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
parações ferruginosas. » BOUCHARDAT. 

“« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nulrimentos. » (D' L, 
CorvisarT, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos,) 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Parix, A fr. 

Mélo-frascos <p cs tens lose. 2 fr. 50 

3º Pilulasde HOGG á Pepsina unida ao proto-lodure 

ferrruginoso Inalteravel, contra as doenças escro- 

fulosas, lymphaticas, syphiliticas e atonicas geraes da 
economia. 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas,em Pariz. A fr, 

Mecio-frasco 2 fr. 60 


«A Pepsina, por sna união com o ferro e o iode, modi- 
fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Memoria 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Pariz) 


Deposito no Porto Miguel José de Sonza 
Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79. (266) 


BH para vender excellentes vinhos da Ilha 
da Madeira, Champagne Bordeus e vi- 

nhos velhos do Porto, por duzia e meia duzia 

de garrafas. (2682) 


VINHO NOVO 


ENDE-SE, na rua do Bomfim n.º 268, 
vinho puro de nvas do Douro a 40) réis 
o quartilho e a 28160 réis por almude. 


(3009) 


Aguardente franceza de puro vinho 
GARANTIDA 


UA dos Mercadores n,º 66. Preços com-. 


modos. (3269) 


Companhia para a 


“Capital 100:000 lb. 


“ eada uma, havendo a faculdade de ser 


perostro de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-es-ha mais o deposito 


de 1 lib. por acção. 
Entre as chamadas 
mada excederá a 2 lib. sterl. por acção. 


DIRECTORES 


Sir John Henry Pelly, Bart., governador da Companhia de mineiros das minas 
de cobre em Inglaterra — A. Hesvood, Mayor 
Robert Percival Pennefather — Robert Pulling, da casa BR. & W. Pulling — W. D. Star- 

residente do «London and Northern Bank» — W. Stewart. 
enldado de augmentar o numero de directores.) 


ling, deputado 

(Com a 
Secretario — Wallace Smith. 

Procuradores — Bennett dº Stark. 


Banqueiros — O Banco Alliança de Londres e Liverpool, e o Banco União de 


Inglaterra & França. 
Corretores — Sewell Brothers. 


A amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada em Manchester e n'esta cidade 
pelos melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade que teem visto, 
Quem a quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos e subscrever para esta 
importante empreza póde dirigir-se a M.F. Rozas, rua de S. João Novo n.º 15, no Porto. 

A noticia de armarem os negros nos Estados confederados destroe a probabilida- 
de de se receber grande supprimento d'alli cem parte alguma se póde cultivar de uma 
qualidade tão valiosa. Uma das primeiras casas de Manchester escreveu aos directores, 
offerecendo comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno a 4 she. jpor ar- 


plantação de algodão e café 


em Tahiti 
(LIMITADA) 
sterl. em 10:000 acções de 10 Jib. sterl. 


haverá o intervallo de tres mezes pelo menos, e nenhuma cha- 


augmentado 


de Manchester — Alfred Bryant — Major 


ratel, o que renderia libras 200:000; não se acceita a sua oferta porque se espera que 
o preço será 6 shc. por arratel, visto estar-se esgotando o deposito de «Sea Island Coton» 
e não haver avisos da sua cultivação em parte alguma. O administrador William Stewart 
põe libras 6:000 na. empreza : é um homem summamente prático e intelligente, e do bom 


resultado não tem o minimo receio. 


LAMBERTINI, FILHO é €.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALMADA — 200 


(3243) 


fed estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 


Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 


concerto. 
Recebem-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


“80) 


dt> 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 

“CONFERIDA POR EL-REI AO: CLA 
A 

As 


PAIZES-BAIXOS. 
N 


EN 
«O a (B4 o 


o Se 


DES ? Ni 
RO FIGAD 
DC CAVALLEIROSDS A 
DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA “JP mw 


SY Receitado e recommendado pelos mars distinctos Medicos como remedio mui eficaz para 
ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 


MEDALHA GRANDE AUTREA DE 
MERITO CONFERIDA 
- POR EL-BEI DOS 


« 


a 


7 Da 


6 


RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas APFECCÕES ESCROFULOSAS, 


- 


A jmmensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 


Dr. de JONGH, da Haya, a todas ontras especies de Oleo 


tal, acha-se incontestavelmente provada por 


innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Feculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas «us partes do Mundo, 
Este Oleo contém todos os principios medicinaes os mais activos e essencines em muito maior abundancia 


doque outra especie qualquer. 


- Sua pureza invariavel e excellencia uniforme sam garantidas, pelo Dr, DE JoNGH, & primeira autoridade na 


materia de Oleo de Figado de Bacalhao. 


Nao tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea. 
Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mnis economico dos oleos d'esta classe. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


46 se vende em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, e levando rolo com o carimbo e Assiguatura 


do Dr. DE JONGH, e « Assignatura de seus Unicos Consignatarios, AnsAK, HARFORD, E C*” 


Sem estas Iarcas 


nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuquemy contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientificos, e Direcções 


para se usar do Olgo. 


UNICOS CONSIGNATAÁRIOS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 


Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 


LADRILHOS 


(2569) 


E TIJOLOS 


NACIONÃES 


STES ladrihos e lijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


inglezes acham-se 4 venda na rua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 


Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milbeiro, tijolos a 358000 réis. 


pr 
- 
ATTENÇÃO 
A rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da 
guarda do Assento, vende-se vinagre 


bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 réis, etc (2332) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEBEU já um rico sortimento de fa- 
zendas modernas para inverno, 
(3270) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 
| ves de receber de Inglaterra balões de 


fustão e de cauda, que vende ao preço 
de 25600 réis, revolwers de 6 tiros com 50 
cargas a 185000 réis, chapéus de palha para 
campo, ditos de seda para passeio ao preço 
de 38500 réis, toalhas de linho inglezas de 
um até seis metros de comprido, capas, ca- 
sacos de casemira de côres bordados, ditos 
de glaeé da ultima moda, pentes de massa 
modernos dourados do ultimo gôsto. 


(3260) 
José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de Franea um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calca e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 


bem sortido de fato feito e varias miude- 
E Preços commodos. (1495) 
M a rua da Madeira n.º 125, 


2.º andar, vendem-se quatro 
cães de regaço da raca mais es- 


colhida. (3332) 


(3722) 


Attenção 


A rua de Santo Antonio n.º 16 a 20 

acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés -á 
Pedro V e á Luiz |, para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade: chapéus 
á ingleza pars homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco c de córes. 


(1816) 


e. .—.———— us ua ua ———— e — me o e— ma 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
P BOA ,— capitão Luiz 
Ascenio Thomasini, sa- 
hirá 3.º feira 22 de se 
tembro, às 5 horas da 
sussa - tarde. 
No eseriptorio da companhia segurara-se fazen- 
das a meio p. c. e dinheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros traeta-se com A. Mil- 
ler & C.:, tua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. (» =) 


O vapor inglez — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
sahirá com muita bre- 
edi Ee gs vidade. . 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
qua se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
(3347) 


o ÃO a a : 
= Pr LA 1 Da JA 
TT SAS 
o N é 
» se a 
v ao o bm 4 fas 
es a 7 
- “” 2 , 
-— 4 4 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


BRUS, — gapitão Ja- 

mes Duncan, espera-se 

aqui para sahir com 
ne brevidade, 

Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 

gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 

na praça. (3092) 


di 


did 


pesada. 


Southampton & Leit 


gb 


Hull & Stocklon 


db 


A escuna ingleza — TARTAR 
capitão Graham, espera-se aqui todo 
os dias para sabir logo depois. . 
Londres 
À escuna ingleza — ROSE, Ea 
pitão John Nicholls, sahe com dis | 
vidade. i 


Londres 


A escuna ingleza — GRUCE, 


capitão «++, espera se aquia fod,. 
hora para sahir com brevidade, code o 


(8874) 


(378) 


Copenhagen & | 
Stockholm 


O brigue sueco —JOHNNY | 
pitão F. Eblert, espera-se aqui a 
) a hora, para sabir com brevida 


Nova-York 
A Narcá, DOTMISÕES — GOETHE 
capitão Cruz, espera-se aqui a +14. 
a A a para E Vilas o PAR poda 
Ainda tem algum lugar para carpa À 
- t2< “(19 : 


(ny | 


A escuna ingleza — GUILI Rr h 
— capitão John Le Crest ELE LMO, 
se aqui todos os dias, à, REPOR = 

Ainda tem algum lugar pa tira. 


Consignatario Carlos Coverlevro, 


Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


| Hamburgo Meio 


ipa rã a veleira 
FOR ALTO, — capitão Botelho, 
Caixas F, Chamiço, Filho & Ea 
a quem sc deve dirigir quem quizer carregar 
como ao snr. Carlos Coverley, rua dos Tupi 4 
87, 1.º andar. —( 


Espera-se todos os dias para 
a maior brevidade o bri 
PRINCESS ROYAL, 


e) 


- Quem n'elles quizer carregar 
a mMiHer & €.º, rua dos Ing 
8. 


: H 4 0 “DAS ER 
' as + A 
| 4 


A escuna ingleza de 1. classe, for. 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parteda 

carga engajada para ambos os por 

e deve sahir d'este porto Infalliveliiento da prdicia 
+ Ro 


+ 44 CENA 


semana de novembro proximo. Lts 
B. B. Mason, Hull. - 
A. Miller & C.”, na praça. 


Hamburgo |. 
Ro. 
Sahe até 25 do corrente, o brigueno-. 
rueguez — LAFFAYETTE-—, epi 
tão H. O, Olson. o 
Consignatario Dch. Mathias Feu- 
Ca (8257) 


erheerd Junior & 
4 
24 


lla Nova de Portimão 


Rio de Janeiro | 

a A veleira barca — FELIX —, de 14 

» classe, sabirá com muita brevidade, 
por ter o seu carregamento prompto. 
Só recebe carga leve: para resto dos 
passagéiros para os quaes tem excellentes commodos 
e bom tractamento e para os de proa beliches, tra: 
eta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101. — (28) 


«+ 


Rio de Janeiro | 


Vai sabir com a maior brevidade 
a barca — JOVEN ERMELINDA,- 
de 1.º classe, capitão José Alves da 
silva A. 4 


Torna-se recommenduvel esta barca pelas bons 
commmodos que tem para os snrs. passageiros, te 
beliches para os de prôa. Tracta-se com Joré( 
Med. 

(2620) 


d J tm come 
Vai sahir com muita brevidade & 
“ galera — AMISADE, paca. 
Para carga ce passageiros tracta- 

ERA se com Manoel Pereira Penna & C!, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2715) 


Bahia . 


Vai sahir cem muita brevidade a 
barca portugueza — DOURO. 
? Quem na mesma quizer carregar 
estria ou ir de passagem, para 0 que tem 
excellentes commodos , tracta-se com Luiz Adri 


da Rocha, no escriptorio de Lourenço O) 


rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n o 


dos Inglezes n.º 45. 


Pernambuco 

Vai sabir com brevidade a bar 
— SYMPATHIA, — capitão Antor 
Nogueira dos Santos. 

E Quem na mesma quizer cara 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 
modos, diriia-se a Manoel Gualberto Soares, rita de 
Bellomonte n.º T7. (2092) 


E and 
Maranhão ; 
A galera — AURORA, — capi 
Scipião Ferreira Lopes, sahirá com 
brevidade. a 
Para carga e passageiros tra 
Antonio de Azevedo, TUR dit 


se com Rodrigo 
meda n.º 272. 


: a 
Maranhão |. 
Vai sahir com muita brevidade a nova 
galera — MARIA —, capitão Joaquim 
dos Santos: para carga 6 passas 
= = para os quaes tem excellentes comino” 
dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & C? Ea: 
ça de Carlos Alberto nº 132, (32 E) 


Pará 


Vai sahir eom toda a brevidade; 

RAW por ter a maior parte do earregams 

Ee io) to prompto, a barca portuguaa 
Eu NOVA CINTRA, — de primeira 
viagem, forrada e pregada de cobre, cor a 
lentes ri para passageiros, a pagar n 65857 
n'aquelle porto. 

i Oferece bom tractamento. Para o resto da num 
tracta-se com Joaquim José Rebello de Lima, E 
Ribeira n.º 40 e 42, eu com Luiz Pereira jair 
em Cima do Muro n.º 19, 2 ) 


eee eee 
"ESPECRACULOS 


A. feira 23 de setembro | 


|— O MESTRE DO BAILE. — O gran 
E sd “PILHA 


“+ 


BANDIDO. — A's 8 horas, 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


